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Restauração da Estação Ferroviária
de Silvânia em fase final

Superintendente do IPHAN visita obra e define com o prefeito Zé Faleiro a data para sua reinauguração: dia 9 de agosto.
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A Estação Ferroviária de Silvânia está com suas obras de restauração em fase final e já foi
marcada a data de sua reinauguração. Em reunião de autoridades locais com a superintendente
do IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Salma Saddi, no último

dia 3, ficou definido que a reinauguração da Estação acontecerá no dia 9 de agosto. De acordo
com o Secretário Municipal de Cultura, professor Valdir Antonio Rosa, haverá uma

programação intensa, que se iniciará no dia 5/8, segunda-feira, indo até a sexta, 9. No dia 6, a
superintendente estará em Silvânia e proferirá palestra sobre patrimônio histórico na Câmara

Municipal. Nessa semana também acontecerá a Conferência Municipal de Cultura.
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48 jovens da Paróquia de Silvânia
participam da Jornada Mundial da
Juventude no Rio de Janeiro

Entre os dias 23 e 28 de
julho, a cidade do Rio de Ja-
neiro será sede do maior
evento católico voltado para
os jovens: a Jornada Mundial
da Juventude. Criada pelo
Papa João Paulo II, a JMJ é
uma oportunidade para os jo-
vens do mundo inteiro se en-
contrarem com o Pontífice da
Igreja Católica e viverem in-
tensas experiências de
evangelização, catequese e
contato com outras culturas.

A Paróquia de Silvânia es-
tará representada no evento
por 48 jovens: 47 peregrinos
e uma voluntária. Os peregri-
nos partirão para a jornada no
dia 20 de julho, e retornam
para Silvânia no dia 30. No
Rio de Janeiro, eles ficarão

hospedados em Niterói, no
Colégio Salesiano Santa
Rosa.

Os jovens de Silvânia, que
participarão da Jornada, estão
se preparando para o evento
desde outubro do ano passa-
do. Periodicamente, eles se
reúnem para momentos de re-
flexão sobre a JMJ e orienta-
ções práticas para a peregri-
nação.

No Rio de Janeiro, os pe-
regrinos participarão dos cin-
co atos centrais da JMJ: Mis-
sa de Abertura, Acolhida do
Papa Francisco, Via Sacra,
Vigília com o Papa e Missa
de Envio. Além desses even-
tos, os jovens terão dias de
muitas atividades com
catequeses e festivais cultu-

rais, em que poderão trocar
experiências e conhecer a cul-
tura de jovens de outros paí-
ses. E por serem membros de
uma paróquia salesiana, os
peregrinos de Silvânia tam-
bém participarão do Encontro
Mundial de Jovens
Salesianos, no dia 24 de ju-
lho, em Niterói.

Já a jovem silvaniense
Miriam Monteiro viverá uma
experiência diferente durante
a Jornada: ela participará do
evento como voluntária. Ela
participou da última JMJ rea-
lizada em Madri, na Espanha,
no ano de 2011, e agora se
prepara para auxiliar brasilei-
ros e estrangeiros que estarão
no Rio de Janeiro para o en-
contro com o Papa Francisco.

O prefeito Zé Faleiro parti-
cipou no dia de um encontro
com os Agentes de Endemias
da Secretaria Municipal de
Saúde, os trabalhadores rece-
beram na ocasião kit’s de EPI
– Equipamento de Proteção In-
dividual, compostos de bolsa,
calçados, uniformes completos,
chapéus e protetor solar, adqui-
ridos pela secretaria.

Na oportunidade o
prefeito realizou um
bate-papo com os agen-
tes, ouvindo queixas e
sugestões de como me-
lhorar o trabalho nas
ruas. Eles relataram as
dificuldades do dia-dia
e como a prefeitura
pode colaborar para di-
minuir esses problemas.

A coordenadora do Núcleo
de Vigilância Epidemiolágica,
Aliny Oliveira, também esteve
presente no evento e entregou os
certificados dos cursos de pri-
meiros socorros, realizados pela
secretaria, a esses profissionais.

Os Agentes Comunitários
de Saúde (ACS) também
reberam kit com protetor solar,
chapéu e uniformes.

Secretaria de Saúde entrega
kit’s de EPI aos Agentes de
Endemias e aos ACS

Kits de EPIs: mais segurança.
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Cida Sanches lança seu segundo livro na
“Coleção Goiânia em Prosa e Verso”

No último dia 22 de junho foi o
lançamento da Coleção “Goiânia
em Prosa e Verso” numa ação con-
junta da Editora Kelps, Secretaria
de Cultura de Goiânia e PUC –
Goiás, nos jardins do Museu de Arte
de Goiânia, em um brunch de lan-
çamento.

A silvaniense Cida Sanches
participou do evento lançando o
livro Silvânia em Foco:
Documentário Histórico Foto-
gráfico. Na obra, Cida leva o lei-
tor a uma viagem fascinante atra-

vés de fotografias antigas de
Silvânia, evidenciando a beleza de
uma cidade secular e histórica, com
seus casarões coloniais, praças e
becos. As fotografias são comple-
tadas com ricas informações de fa-
tos históricos, culturais, sociais, po-
líticos e religiosos, sobre a história
de Silvânia e de Goiás. O livro tem
como apresentação o comentário do
escritor silvaniense Edmar Camilo
Cotrim e revisão gramatical da co-
ordenadora do Curso de Licencia-
tura em Informática da UEG de
Silvânia, professora Edilene

Aparecida de Carvalho Assis.
Embora o lançamento oficial

tenha ocorrido em Goiânia, a au-
tora pretende fazer uma noite de
autógrafos para amigos, intelectu-
ais e autoridades, em outubro, mês
em que Silvânia completa 238
anos, para a apresentação e divul-
gação de sua obra. Esse livro, além
de resgatar imagens e fatos é tam-
bém um forte apelo para a preser-
vação da memória e do rico
patrimônio histórico que está se
perdendo através da ação do tem-
po e dos homens.

No dia 26 foi iniciada a en-
trega dos agasalhos confeccio-
nados a partir de um jantar be-
neficente, realizado no dia 13
de junho, pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Social, Habitação e Apoio à
Mulher. Ao todo serão entre-
gues pela primeira-dama Valé-
ria Faleiro cerca de 1.000 blu-
sas de frio em toda a cidade.

Foram entregues agasalhos
a todos os internos do Asilo São
Vicente de Paulo, aos alunos da
Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (APAE), aos
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (CMEIs), aos alu-
nos do Programa de
Erradicação do Trabalho Infan-
til (PETI), alunos do Aprendi-
zado Marista Padre Lancísio e
da Rede Municipal de Ensino.

Segundo a primeira-dama
nas escolas foram atendidos

Primeira-dama entrega agasalhos em
escolas e instituições

primeiramente os alunos que
utilizam o transporte munici-
pal e alunos com renda insu-
ficiente de acordo com os ca-
dastros das instituições de en-
sino.

Ainda serão distribuídos
agasalhos a idosos da cidade

através de um levantamento re-
alizado pelos Agentes Comuni-
tários de Saúde (ACS).

O prefeito Zé Faleiro este-
ve com a primeira-dama na en-
trega dos agasalhos destinados
ao CMEI Luzia Rodrigues So-
ares no bairro São Sebastião.

Aqui jaz um país
Os gritos
do país menino
ecoam
e guiam
o povo do país menino.
O país menino já chorou muito
Já apanhou, levou calço
Já dormiu por anos e anos a fio
Já teve namorada e amigos
Já se desfez da vida
Já teve aves que gorjeiam
Já torceu pro time campeão
Já se perdeu.
 
Falam muito do país menino.
- “País menino isso! País menino aquilo!”
Mas o menino não tinha ouvidos,
e sofria de indigestão.
Gestão dos senhores senhoras que congestionavam os recursos
parcos advindos

da classe pobre trabalhadora explorada ralé mal-cheirosa
    financeiramente desprovida alegremente acomodada
Mesmo assim todos sorriem para o presidente americano.
 
- “Ah, país menino, por que é assim, tão desconfiado?”
 
O menino cresce,
Homem, pega em armas
De manhã é sonho,
Herói à tarde
Noite, nem Deus sabe ao certo...
 
Logo, acorda:
- “Acorde, país menino!”
Como dizia,
“Felicidade geral da Nação”
Nesse começo,
tão fim quanto qualquer final.

João Paulo Silva Gonçalves
Acadêmico do curso de Licenciatura em História

na UFG - Universidade Federal de Goiás.

Primeira Dama entregando agasalho a aluno da rede municipal.

Cida Sanches e seu segundo livro: apelo à preservação.

Silvânia em Foco: Documentário
Histórico Fotográfico.
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MÁRCIA SOUZA

MEIO AMBIENTE
A bióloga silvaniense Paula
Gabriela Silva Cotrim está
entre os oito delegados da
região sudeste indi ados para
participar da IV Conferência
Estadual do Meio Ambiente,
que acontece nos dias 13 e 14
de setembro, em Goiânia. Ela
foi indicada durante a
Conferência Regional do Meio
Ambiente, realizada no último
dia 7 de junho, na cidade de
Catalão, e que contou com a
participação de representantes
de 22 municípios da região da
Estrada de Ferro. A Conferência
Regional de Catalão recebeu
propostas admitidas nas
conferências municipais do
meio ambiente e que tiveram
como tema central “resíduos
sólidos”. Em Silvânia, a

VIANÓPOLIS
Nossa região também entrou na onda das manifestações. Depois
de furtos e roubos de veículos, arrombamento de residências,
explosão de caixas eletrônicos do Banco do Brasil e assaltos a
estabelecimentos comerciais com três pessoas baleadas - tudo
isso nos últimos dois meses - a população local promoveu a
Caminhada Pró-segurança da Família Vianopolina, que
aconteceu no dia 28 de junho. Organizada por iniciativa popular,
a caminhada teve por objetivo chamar a atenção das autoridades
estaduais para os problemas de segurança enfrentados pela
população. Mais de 800 pessoas participaram da mobilização,
entre elas o prefeito, vereadores e lideranças religiosas da cidade.

300 ÓCULOS SÃO ENTREGUES À POPULAÇÃO
No dia 07 de junho foi realizada a entrega de mais de 300

óculos feitos no
Campo Saúde

realizado no início
do ano em

Silvânia, os óculos
foram

disponibilizados
pela parceria entre

a Prefeitura
Municipal, Sindi-

cato Rural, pelo
FAEG/SENAR e pela e Fundação Banco de Olhos de

Goiás.  Durante o Campo Saúde, que realizou quase 6 mil
atendimentos, a população pode fazer exames de vista e

ainda escolher seus óculos, outros foram orientados à
outros procedimentos, também foram entregues mais de 70

Carteiras de Identidade feitas durante o mesmo evento.
Devido à grande demanda a entrega continua, os interessa-
dos podem procurar a sede do Sindicato Rural de Silvânia.

Conferência do Meio Ambiente
foi realizada no dia 5 de junho,
e de forma conjunta com os
municípios de Vianópolis e
Gameleira de Goiás.

RECURSOS ESCOLAS
Duas escolas estaduais de
Silvânia foram contempladas
com recursos do programa
Escola Nova, liberados pela
Secretaria Estadual de
Educação. O Colégio Estadual
Dom Emanuel recebeu R$ 100
mil e o Colégio Estadual
Professor José Paschoal da
Silva R$ 50 mil. Os recursos
são para manutenção e
reformas e cabe ao Conselho
Escolar de cada unidade definir
onde aplicá-los. No Colégio
Estadual Professor José
Paschoal da Silva, o diretor

Edilson de Sousa afirmou que
as prioridades são o telhado e
pintura. Edilson salientou que
os R$ 50 mil vindos do
programa Nova Escola são bem
vindos, mas a grande luta da
comunidade escolar é pela
construção de um novo prédio,
já que o que abriga o colégio é
adaptado e inadequado. Já o
diretor do Colégio Estadual
Dom Emanuel, professor
Marciel, considera a pintura do
prédio como uma necessidade
urgente.

CÂMERAS
A empresa Jet Informática, de
propriedade de Ruan Carlos
Lobo, instalou uma câmera de
monitoramento de imagens na
Rua 24 de outubro, no centro
de Silvânia. De acordo com o
proprietário da empresa, o
equipamento foi instalado a
pedido de comerciantes com
estabelecimentos localizados
naquela rua. Ruan informou
que a câmera vai captar
imagens durante as 24 horas do
dia e tem abrangência desde o
início da via pública, próximo
à loja Irmãos Soares, até a Praça
do Rosário. A instalação do
equipamento de monitoramento
de imagens é em caráter
experimental e serve de teste
para a discussão de adoção de
um projeto mais amplo, com
instalação de 25 câmeras em
locais estratégicos da cidade,
inclusive nas saídas para
Goiânia, Gameleira de Goiás,
GO-139 e Vianópolis (via
região do Guarirobal). O
projeto já foi apresentado ao
Delegado de Polícia de
Silvânia, Dr. Leonardo
Barbosa, que pretende levá-lo
às autoridades para debate e
viabilização.

REELEIÇÃO
O produtor rural Vonaldo
Morais foi reeleito no dia 18 de

junho, para mais um mandato
na presidência do Sindicato
Rural de Silvânia. Ele vai
cumprir seu segundo mandato
à frente da instituição classista.
Além de Vonaldo, formam a
diretoria do sindicato o vice-
presidente Manoel Caixeta
Neto, a secretária Ludmila
Ramos e o tesoureiro Cícero
Roberto Campos. Os eleitos
cumprem mandato de três anos.

CAIDOR
Uma vistoria realizada no início
do mês de junho apontou
irregularidades às margens do
Córrego Caidor, manancial que
abastece Silvânia de água
potável.  A vistoria foi realizada
no dia 6, e fez parte das
atividades da Semana do Meio
Ambiente em Silvânia. A equipe
percorreu desde a nascente até
o local de captação de água.
Segundo Júlio César Nogueira,
chefe da Saneago, a principal
irregularidade encontrada foi a
invasão da faixa de proteção da
mata ciliar. Júlio César explicou
que, em alguns casos, foi

identificada até mesmo a
mudança da cerca de proteção
de lugar.  O gerente da Saneago
em Silvânia disse que a cerca de
proteção às margens do córrego
ainda não está totalmente
concluída, restando cerca de 300
metros para sua conclusão total.
Júlio César Nogueira também
sugeriu a contratação de um
guarda para vistoriar
periodicamente o local e uma
campanha de conscientização
dos moradores ribeirinhos.

ROTARY CLUB
O funcionário público federal
Vilmar Luís Soares assumiu a
presidência do Rotary Club de
Silvânia no dia 25 de junho. A
reunião festiva de posse
aconteceu no Salão Paroquial,
às 20h. Além do presidente,
foram empossados também os
demais membros do Conselho
Diretor do clube de serviço e
coordenadores das Avenidas de
Serviços para o Ano Rotário
2013/2014. O Rotary Club de
Silvânia funciona há cerca de
15 anos.
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Editorial

Essa é uma pergunta difícil de responder e talvez a resposta só possa ser
dada daqui a alguns anos, quando um maior distanciamento no tempo nos
permita ver a situação de forma mais ampla. Mas é certo que algo de extraor-
dinário está acontecendo e isso pode ser o prenúncio de novos tempos.

A atitude passiva do brasileiro, sempre encarando com bom humor ou
com aparente indiferença a sucessão de escândalos na política, as denúncias –
sempre comprovadas e, por mais comprovadas, nunca resultando em punições
– as denúncias de corrupção, desvio de verbas, falcatruas mil parecem ter
atingido seu limite. O aumento das tarifas do transporte público foi apenas a
gota d´água que faltava pra tudo transbordar.

O curioso é que os acontecimentos no Brasil não são fatos isolados.
Movimentos semelhantes têm despontado em diversas partes do mundo e de
forma espontânea. Desmandos, injustiças, autoritarismos, roubalheiras –
populações de diferentes partes do globo estão deixando de encarar esses
problemas de forma passiva.

Alguns têm apontado no movimento todo aqui no Brasil uma certa falta de
objetivo, de perspectiva. As pessoas vão para as ruas protestar – e daí? Qual a
reivindicação? “Acabar com a corrupção”? Isso não é um tanto vago?

Talvez isso seja mesmo um defeito, mas talvez seja a grande qualidade
desse movimento que se formou no País inteiro – não há uma liderança
pleiteando cargos políticos, não há interesses pessoais em jogo. Há um desabafo
sincero, carregado de emoção e de esperança.

O movimento reúne pessoas de todas as classes sociais, sexos e orientações
sexuais, de todas as religiões e sem religião, de todas as idades. Mas um
grupo se sobressai na multidão: os jovens.

Isso é significativo e dá ao movimento uma qualidade valiosa. O jovem
acredita, sonha, dá a própria cara a tapa, é sincero.

Há também a presença de baderneiros, que se aproveitam da situação para
depredar, destruir, roubar. Mas isso também é um sinal de insatisfação muito
forte. Atitudes de vandalismo não se justificam em circunstância nenhuma,
mas podem ser entendidas, nesse contexto de que se trata aqui, como um grito
de revolta, incoerente, mas ainda assim um grito.

E o recado das massas pode ainda não estar sendo entendido, mas tem
assustado e abalado as estruturas do poder.

Enganam-se os governantes se pensam que conseguirão adormecer o
gigante que acordou na base de medidas populistas como a instituição do
passe livre nos ônibus urbanos para estudantes pobres. O povo quer mudanças
– não do tipo “seis por meia-dúzia”, mas mudanças profundas e reais.

Alguma coisa finalmente está acontecendo neste País.
Que bom!

A voz do povo

A caminho de outro
planeta

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

As recentes mudanças na compo-
sição química da atmosfera da Terra
nos forcarão a enfrentar a vida em um
mundo hostil e desconhecido. O mo-
tivo é que pela primeira vez nos últi-
mos 2,6 milhões de anos a concen-
tração de dióxido de carbono (CO

2
)

na atmosfera terrestre alcançou 400
partes por milhão (PPM). Um valor
alarmante se comparado com a con-
centração de 280 PPM no início da
Revolução Industrial e de 369 PPM
no início dos anos 2000. O mais
preocupante é a velocidade com que
esse valor aumenta. As estimativas
sugerem que no ritmo atual de po-
luição (aumento da concentração at-
mosférica de dióxido de carbono de
03 PPM por ano) em menos de dois
anos superaremos a concentração de
400 PPM. A última vez que isso acon-
teceu, mastodontes passeavam pelas
Américas, nossos ancestrais
(Australopithecus spp.) pouco dife-
riam de chimpanzés e começavam a
aprender a lascar pedras, os continen-
tes e oceanos eram completamente
diferentes da forma atual, o nível do
mar era 25 metros mais alto e não
havia gelo no Ártico.

Em 2007, o climatologista James
Hansen advertiu que “se a humanida-
de deseja preservar um planeta seme-
lhante àquele em que a
civilização se desenvol-
veu e ao qual nós nos
adaptamos, a concentra-
ção de dióxido de carbo-
no deve reduzir a apro-
ximadamente 350 PPM”.
As propostas debatidas
na conferência interna-
cional de Copenhague
em 2009 e na Rio+20 de
2012 tinham como meta
estabilizar essa concen-
tração de CO

2
, mas o re-

sultado desses encontros
ambientais foi notoria-
mente insignificante e a
crise europeia arquivou
os planos de ação
ambiental num futuro
próximo.

O principal passo a
ser dado é a substituição
da matriz energética

mundial, hoje fundamentada nos
combustíveis fósseis (petróleo), os
quais devem ser substituídos para
combustíveis renováveis e menos
poluentes. Substituir os combustíveis
fósseis para conter as emissões de
CO

2
 exige investimentos públicos e

privados de retorno lento e as auto-
ridades políticas e empresariais pre-
ferem cortar gastos e acumular lucros
hoje a evitar um desastre ecológico
capaz de lançar as próximas gerações
na miséria.

O não controle do aumento de
CO

2
 na atmosfera fará com que a

temperatura do nosso planeta au-
mente muito, podendo chegar num
processo incontrolável. Com o au-
mento dessa temperatura o derreti-
mento do Ártico é inevitável, o que
proporcionará um aumento gigan-
tesco de metano na atmosfera, trans-
formando a Terra numa gigantesca
estufa. É como se a humanidade es-
tivesse se teletransportando para um
planeta bem diferente e bem menos
hospitaleiro do que o planeta que a
nossa espécie (Homo sapiens) co-
nheceu durante todos os seus 200
mil anos de existência. No ritmo atu-
al de poluição, só nos resta desejar
boa sorte aos nossos descendentes,
que terão de viver num planeta hos-
til e desconhecido.



CREDITAG SILVÂNIA

Muita alegria no arraiá da Creditag
Nos dias 24 a 28 de junho

aconteceu  o Arraiá da
Creditag Silvânia, com muitas
comidas e trajes típicos. Teve
pipoca, pé de moleque,
quentão, canjica, mané-pela-
do, broa de fubá e farofa.

Além das deliciosas comi-
das, teve sorteio de brinde para
os sócios
que utiliza-
ram os ser-
viços da
Creditag,
com parce-
ria da
Coopersil.

Já adi-
antando: o
ano que
vem terá
novamente
o Arraiá, os
sócios que se preparem. E para
aqueles que ainda não conhe-
cem  a nossa Cooperativa de
Crédito venham nos fazer uma
visita.

O Arraiá da Creditag foi uma
festança só! O sucesso foi tão
grande que já se fala na festa

do ano que vem. Quem não foi,
perdeu! Tinha cada figura!
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Foi aberto no dia 25 mais
um curso fruto da parceria en-
tre a Prefeitura Municipal e o
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac), cer-
ca de 40 mulheres se inscreve-
ram para a “Oficina da Beleza”
com curso de cabeleireira e
manicure.

O prefeito Zé Faleiro, a pri-
meira-dama Valéria Faleiro e o
secretário de Indústria Comér-
cio e Agronegócio, Luciano
Fiorani, estiveram presentes na
abertura do curso, juntamente
com o secretá-
rio do Senac -
A n á p o l i s ,
Cleuber de Oli-
veira, que apre-
sentou os ins-
trutores do cur-
so aos alunos.

Essa é uma

Aberto curso de cabeleireira
e manicure numa parceria
entre Prefeitura e Senac

parceria da Secretaria de De-
senvolvimento Social, Habita-
ção e Apoio à Mulher e a Se-
cretaria de Indústria e Comér-
cio, juntamente com o Conse-
lho Municipal de Desenvolvi-
mento Social (CMDS) e o
Senac.

As alunas serão divididas em
três turmas em horários alterna-
dos de acordo com a disponibi-
lidade de horário, o prédio da
Legião Brasileira de Assistência
(LBA) foi adaptado para rece-
ber as atividades do curso.

Abertura oficial do
curso, que será
realizado na antiga
LBA, toda
adaptada para
receber os alunos.

SERVIÇOS

CREDITAG SILVÂNIA

A Creditag Silvânia, além
de outros serviços bancários,
oferece também as seguintes
comodidades a seus coope-
rados: recarga de cartão (bas-
ta o associado telefonar que
a recarga é debitada em sua
conta); cartão de débito para
movimentação das contas;
talão de cheques; empréstimo
consignado; aplicações fi-
nanceiras; seguro de vida, de
veículos, máquinas agrícolas,
ordenhadeiras, resfriadores e
seguro residencial; linhas ex-
clusivas para saúde da mu-
lher. A Creditag está aberta à
adesão de novos cooperados.

Uai  sô!
Já ia  es-
queceno sô!

Teve até
muié visti-
da de homi
e homi vis-
tido de
muié.
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Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do

Adolescente

PROCESSO DE ESCOLHA DOS
CONSELHEIROS TUTELARES DE

SILVÂNIA-GO

EDITAL 001/2013

A Comissão Organizadora do processo
de Escolha dos  Conselheiros Tutelares, con-
forme Resolução n.º 001/2013 de 13 de maio
de 2013 do Conselho Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente do Município de
Silvânia, Estado de Goiás, no uso de suas atri-
buições e conforme o que preceitua a Lei Mu-
nicipal N.º 1.497 de 30 de Junho de 2.007, al-
terada pela Lei Municipal N.º 1.500 de 10 de
Agosto de 2.007, em consonância com a Lei
Federal N.º 8.069 de 13 de Julho de 1.990 (Es-
tatuto da Criança e do Adolescente – ECA),

Faz saber a todos os interessados, que
está aberto o prazo de inscrições para o car-
go de CONSELHEIRO (A) TUTELAR de
Silvânia, cujas vagas são em número de 05
(cinco), e serão preenchidas conforme as
disposições contidas no presente Edital.

DAS INSCRIÇÕES
Art. 1.º As pessoas interessadas em par-

ticipar do PROCESSO DE ESCOLHA para
compor o Conselho Tutelar de Silvânia podem
requerer o pedido de inscrição para concor-
rer à escolha dos membros do CONSELHO
TUTELAR, no período de  05 a 15 de Agosto
do corrente ano, das 08h às 17h, nos dias úteis,
na Sala Executiva dos Conselhos na sede da
Secretaria Municipal de Desenvolvimento So-
cial, situada à Praça do Rosário nº440, Cen-
tro, Silvânia/GO.

Parágrafo Único – As candidaturas so-
mente serão inscritas pessoalmente pelo inte-
ressado (a), no local acima citado, mediante
preenchimento da Ficha de Inscrição, acom-
panhada dos documentos relacionados no Art.
2.º deste Edital.

Art. 2.º No ato da inscrição o candidato
deve apresentar os seguintes documentos:

a) Duas fotos 3X4;
b) Cópia da cédula de identidade:
c) Cópia do comprovante de residência;
d) Declaração firmada em cartório de tem-

po de residência no município de pelo menos
01 (um) ano, assinada por, pelo menos, 03
(três) testemunhas, constando o endereço das
mesmas;

e) Certificado de Conclusão do Ensino
Médio ou equivalente, emitido por entidade ofi-
cial de ensino;

f) Certidão negativa da Justiça Criminal
Comum.

§ 1º - Os documentos exigidos devem
ser apresentados em cópias e originais para
conferência.

§ 2.º - Somente serão efetuadas as ins-
crições mediante documentação completa.

Art. 3.º São requisitos para os candida-
tos ao Conselho Tutelar:

a) Ser pessoa de reconhecida idoneida-
de moral;

b)Ter idade superior a 21 (vinte e um)
anos;

c) Residir no município de Silvânia há
mais de 01 (um) ano;

d) Ter concluído o Ensino Médio ou equi-
valente;

e) Ter conhecimento básico em
informática;

f) Comprovar estar física e psicologica-
mente apto para o desempenho do cargo; e,

g) Submeter-se a uma prova de conhe-
cimento sobre o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente.

Art. 4.º A Comissão Organizadora é cons-
tituída por:

a) Neide Aparecida de Siqueira –
CMDCA;

b) Jovandir Batista da Silva – CMDCA;
c) Davi Nardi – CMDCA;
d) Antônio Leão de Sousa – CMDCA .
Art. 5.º À Comissão Organizadora com-

pete:
I. Elaborar e publicar o Edital de Convo-

cação do Processo de Escolha dos Conse-
lheiros Tutelares;

II. Organizar o processo de escolha, con-
forme Edital de Convocação;

III. Regulamentar o Colégio Comunitário;
IV. Confeccionar a ficha de inscrição, re-

lação de documentos obrigatórios e outros ins-
trumentos necessários ao processo;

V. Aprovar o material necessário às elei-
ções;

VI. Estabelecer parcerias com instituições
necessárias ao processo;

VII. Contratar profissionais e serviços ne-
cessários ao processo;

VIII. Coordenar e acompanhar o processo
de escolha em todas as suas etapas;

IX. Homologar as candidaturas;
X. Publicar os resultados do processo de

escolha em todas as suas etapas, fazendo co-
nhecer ao Ministério Público;

XI. Decidir sobre casos omissos ao Edital,
podendo, inclusive, baixar resoluções comple-
mentares.

Art. 6.º A Comissão de seleção é constitu-
ída por:

a) Valéria Rodrigues de Paula – CMDCA.
b) Cristiane Aparecida Cabreira Guarido –

CMDCA;
c) Elizete Aparecida Bevilaqua – CMDCA.
Art. 7.º A Comissão de Seleção compete:
I. Receber os pedidos de inscrição;
II. Analisar e decidir pelo deferimento ou não

dos pedidos de inscrição, conforme Edital de
Convocação;

III. Conferir e registrar os resultados da Pro-
va Objetiva e Redação;

IV. Analisar laudos psicológicos e médicos
decidindo sobre eles, oficiando ao Ministério Pú-
blico e à Comissão Organizadora;

V. Constituir a Banca Entrevistadora e re-
gistrar os resultados das entrevistas;

VI. Verificar o resultado da escolha do Colé-
gio Comunitário, fazendo a contagem dos votos e
informando à Comissão Organizadora o resulta-
do, a ser oficiado ao Ministério Público.

Art. 8.º A Comissão de Elaboração de Pro-
va é Constituída por:

a) Áurea Neides Vitor – CMDCA;
b) Fabrício Paiva Vieira – CMDCA;
c) Vanessa Lelis do Vale – CMDCA;
Art. 9.º À Comissão de Elaboração de Pro-

va compete:
I. Selecionar os profissionais ou entidades

responsáveis pela elaboração e correção da Pro-
va Objetiva;

II. Analisar e aprovar, se for o caso, as ques-
tões componentes da Prova Objetiva e Tema de
Redação;

III. Regulamentar a forma e aplicação da
Prova Objetiva e Redação, inclusive critérios de
avaliação.

DO PROCESSO DE ESCOLHA
Art. 10. A escolha dos membros do Con-

selho Tutelar será feita por um Colégio Comuni-
tário, conforme preceitua a Lei Municipal N.º
1.497 de 29 de Junho de 2007, alterada pela Lei
Municipal n.º 1.500 de 10 de agosto de 2007,
formado por instituições e outras formas de ex-
pressões das organizações comunitárias e de-
vidamente credenciadas pelo Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e do Adolescente –
CMDCA.

§ 1º - O CMDCA estabelecerá os critérios
para o credenciamento das entidades da socie-
dade civil e de outras formas de expressão das
organizações comunitárias.

§ 2.º - Estão automaticamente
credenciadas as entidades sociais registradas
no CMDCA e no Conselho Municipal de Assis-
tência Social – CMAS.

§ 3.º - Podem compor o Colégio Comunitá-
rio, desde que credenciadas pelo CMDCA, to-
das as instituições juridicamente constituídas há
mais de 12(doze) meses, de âmbito municipal,
que sejam representantes da sociedade civil.

§ 4.º - A representatividade das organiza-
ções que comporão o Colégio Comunitário deve
envolver o meio rural e meio urbano.

§ 5.º - As organizações referidas neste arti-
go serão convocadas pelo CMDCA, mediante
Edital amplamente divulgado, para promoverem,
a indicação de seus representantes para a com-
posição do Colégio Comunitário, devendo essa
indicação recair, preferencialmente, na pessoa
de seu representante legal, que será credenciado
a exercer o direito de voto para o Conselho Tute-
lar.

§ 6.º - O credenciamento do representante
de entidade é pessoal e intransferível.

§ 7.º - O voto é direto e secreto em pleito
realizado sob a coordenação e responsabilida-
de da Comissão Organizadora e fiscalização do
Ministério Público.

§ 8.º - O CMDCA oficiará ao Ministério Pú-
blico para dar ciência do início do processo de
escolha, em cumprimento ao Artigo 139 do Es-
tatuto da Criança e do Adolescente bem como a
respeito de cada uma das etapas do processo
de que trata.

Art. 11. O processo de escolha é compos-

to de 04 (quatro) etapas, coordenadas pela Co-
missão Organizadora e fiscalizadas pelo Minis-
tério Público.

Art. 12. A primeira etapa será composta
de uma prova de caráter eliminatório e
classificatório:

§ 1º - A prova objetiva de múltipla escolha,
com apenas uma alternativa correta para cada
questão, será relativa ao Estatuto da Criança e
do Adolescente – ECA, contendo 35 (trinta e cin-
co) questões, com peso 03(três) para cada uma
delas; à Língua Portuguesa, 15 (quinze) ques-
tões, com peso 02 (dois); à Informática, 10 (dez)
questões, com peso 01 (um), totalizando 60 (ses-
senta) questões, conforme tabela abaixo:

§ 2º - O candidato que obtiver pontuação
menor do que 80 (oitenta) será automaticamen-
te eliminado do certame. Aqueles que obtiverem
pontuação superior a 80 pontos na prova objeti-
va, estarão classificados para a segunda etapa
e terão suas provas de redação corrigidas.

Art. 13. A segunda etapa será discursiva:
A prova de redação valerá 10 (dez) pontos, com
tema a ser sorteado na hora da prova.

§ 1º - O candidato será eliminado do cer-
tame se obtiver pontuação inferior a 5 pontos na
prova de redação.

Art. 14. A pontuação final de cada candida-
to será o somatório dos pontos da prova objeti-
va, mínimo 80 (oitenta) pontos, com os pontos
da prova de redação, mínimo, 05 (cinco) pon-
tos, totalizando uma pontuação final mínima de
85 (oitenta e cinco), classificando assim o candi-
dato para a terceira etapa, avaliação médica e
psicológica.

Art. 15. A Prova Objetiva e Redação serão
realizadas no dia 01 de setembro de 2013, das
13 às 17 horas, no Colégio Estadual Moisés
Santana, situado à Praça Rui Barbosa nº01, cen-
tro, Silvânia-GO, sendo permitido ao candidato
acesso ao local da prova mediante apresenta-
ção da cédula de identidade. Devendo o candi-
dato se apresentar com 30 (trinta) minutos de
antecedência.

§ 1º - O resultado da Prova  Objetiva e Re-
dação será publicado no dia 09 de setembro,
cabendo recurso aos inscritos no dia 13 de se-
tembro, a ser encaminhado ao CMDCA.

Art.16 – Na terceira etapa, os inscritos
aprovados na Prova Objetiva e discursiva (reda-
ção) deverão apresentar laudo médico e se sub-
meter a entrevista com psicólogo que compro-
vem sua condição de saúde e capacidade para
o exercício da função, entre os dias 16 e 20 de
setembro, conforme orientações da Comissão
de Seleção.

§ 1º - Os inscritos aprovados na Prova Obje-
tiva e discursiva (redação), que estiverem física
e psicologicamente aptos para o desempenho
do cargo e exercício da função terão suas candi-
daturas homologadas no dia 23 de setembro, e
concorrerão à quarta etapa,que é eletiva e
classificatória.

Art. 17. A quarta etapa é eletiva e
classificatória, e consiste no processo de vota-
ção, no qual serão escolhidos, dentre os apro-
vados na terceira etapa, os 05 (cinco) candida-
tos que apresentarem maior número de votos,
após a apuração de todos os votos válidos, fi-
cando os demais candidatos por ordem de vota-
ção como suplentes, formando assim um cadas-
tro de reserva.

§ 1.º - Os candidatos suplentes, constantes
do cadastro de reserva, poderão ser convocados
para assumirem a função de “Agentes de Prote-
ção”. Esta função é exercida voluntariamente, não
havendo, portanto, remuneração ou qualquer vin-

TIPO DE 
PROVA DISCIPLINA Qtd. De 

Questões 

Pontos 
por 

Questão 
(PESO) 

Total 
de 

Pontos 

Mínimo de Pontos 
por Disciplina para 

Aprovação 

OBJETIVA 

Informática 10 1 10 5 

Língua Portuguesa 15 2 30 15 

Conhecimentos 
Específicos (ECA) 35 3 105 60 

Subtotal  60  145  

DISCURSIVA REDAÇÃO com tema 
relacionado ao ECA 1 10 10 5 

TOTAL    155  

Somente terão corrigidas suas provas de redação aqueles candidatos que atingirem o mínimo de 
pontos por disciplina na prova objetiva, bem como somente estarão aprovados no certame 
aqueles candidatos que obtiverem o mínimo de 80 pontos na prova objetiva e de 5 pontos na prova 
discursiva, totalizando 85 pontos. 
Persistindo o empate entre os candidatos, prevalecerão os seguintes critérios para classificação 
final, sucessivamente: 

a) O candidato que obtiver maior pontuação na Prova de Conhecimentos Específicos (ECA); 
b) O candidato que obtiver maior pontuação na Prova Discursiva (Redação); 
c) O candidato que obtiver maior pontuação na Prova de Língua Portuguesa; 
d) O candidato que obtiver maior pontuação na Prova de Informática; 
e) O candidato que for mais idoso até o dia da realização das provas. 

culo trabalhista, conforme artigo 19, § 1º.
§ 2.º - Para fins de divulgação das candida-

turas perante os representantes das organiza-
ções representativas que compõem o Colégio
Comunitário, será realizada uma reunião públi-
ca, no dia 27 de setembro, das 13 às 17 horas,
no Espaço Cultural, Rua Couto Magalhães, S/
N, Centro, Silvânia-Go.

§ 3.º - A escolha dos conselheiros tutelares
será no dia 27 de setembro, com início às 17 ho-
ras e término às 18 horas, mediante VOTO DI-
RETO e SECRETO dos representantes das or-
ganizações representativas que compõem o Co-
légio Comunitário, devendo os votantes compa-
recer munidos da Carteira de Identidade ou Car-

teira Nacional de Habilitação, ao Espaço Cultural,
situado à Rua Couto Magalhães S/N, centro
Silvânia-Go, local de votação, cabendo a cada
representante votar, na mesma cédula, em 05 (cin-
co) candidatos.

§ 4.º - Os integrantes do Colégio Comuni-
tário devem votar em 05(cinco) candidatos ao
Conselho Tutelar que entendam ser os melho-
res qualificados e aptos à função, sendo consi-
deradas nulas as cédulas que apresentarem
rasura ou número maior ou menor do que 05(cin-
co) candidatos.

§ 5.º - Havendo empate no resultado da
votação serão seguidos pela Comissão de Se-
leção, exatamente nesta ordem de prioridades,
os critérios abaixo relacionados para apresenta-
ção do resultado final:

a) Terá preferência o candidato que apre-
sentar melhor resultado na prova de conheci-
mento sobre o Estatuto da criança e do Adoles-
cente;

b) Terá preferência o candidato que apre-
sentar melhor desempenho na entrevista.

c) Terá preferência o candidato com maior
titulação;

d) Terá preferência o candidato que apre-
sentar maior tempo de trabalho na área de aten-
dimento à criança e ao adolescente;

e) Persistindo o empate, terá preferência o
candidato de maior idade;

f) Após a aplicação dos critérios acima, os
candidatos que ainda continuarem empatados,
passarão por um sorteio realizado pela Comis-
são de Seleção e acompanhado e fiscalizado pelo
CMDCA e pelo Ministério Público.

DO EXERCÍCIO DA FUNÇÃO DE
CONSELHEIRO TUTELAR

Art. 18. ESCOLHIDOS, os candidatos se-
rão nomeados e empossados pelo Prefeito Mu-
nicipal, no dia 07 de outubro de 2013, para exer-
cerem a função de Conselheiro Tutelar e devem
cumprir, cada membro, uma jornada de 40 (qua-
renta) horas semanais, além de submeter-se aos
turnos de trabalho à distância, sem prejuízo da
legislação e direitos trabalhistas.

Art. 19. O exercício da função de Conse-
lheiro Tutelar constitui serviço público relevante,
com jornada semanal de dedicação de 40 (qua-
renta) horas, sendo fixada a remuneração equi-
valente à do cargo de nível superior “PN I”
dos quadros da Secretaria Municipal de Edu-
cação no valor atual de R$ 1.723,70 (Hum mil
e setecentos e vite três reias e setenta centa-
vos). (Artigo sujeito a modificação conforme ade-
quações das Leis nº 1497/07 e nº1500/07 em
fase de revisão sujeita a aprovação pela Câma-
ra Municipal de Silvânia)

§ 1.º - A remuneração aos senhores con-
selheiros não gera qualquer relação de empre-
go entre estes e a Municipalidade.

§ 2.º - O cargo de conselheiro tutelar é de

dedicação exclusiva, sendo incompatível com
o exercício de outra função pública.

§ 3.º - Sendo escolhido para a função de
conselheiro tutelar servidor público municipal
efetivo, o mesmo pode optar entre a remune-
ração de conselheiro tutelar ou o valor de seus
vencimentos, ficando-lhe garantidos:

I. O retorno ao cargo, emprego ou função
que exercia, assim que findo seu mandato;

II. A contagem do tempo de serviço para
todos os efeitos legais.

Art. 20. O mandato dos membros do
Conselho Tutelar é de 02 (dois) anos, 3 (três)
meses e 13 (treze) dias permitida uma única
recondução consecutiva.

DA PROPAGANDA
Art. 21. É vedada a propaganda eleitoral

em meios de comunicação tanto escrita, como
radiodifusora, podendo, todavia a mídia reali-
zar debates e entrevistas, observando a igual-
dade de horários e oportunidades a todos os
candidatos e com autorização expressa da Co-
missão Organizadora.

Art. 22. É vedada a propaganda indivi-
dual de candidatos através de anúncios lumi-
nosos, carro de som, faixas, brindes de quais-
quer espécies, cartazes, inscrições ou panfle-
tos, ou qualquer outro meio, em todos os lo-
cais públicos ou privados.

Art. 23. Os candidatos somente podem
fazer divulgação de suas candidaturas nas reu-
niões públicas do Colégio Comunitário promo-
vidos pelo CMDCA, constantes no presente
Edital, amplamente divulgados por meios de
anúncios em carros de som e rádios.

§ 1.º - O Edital de Convocação das orga-
nizações representativas para composição do
Colégio Comunitário será publicado no dia 02
de setembro pela Comissão Organizadora, de-
finindo-se nele a forma como as organizações
poderão participar do processo de escolha e
como deverão proceder à indicação de seus
representantes.

§ 2.º - A publicação da relação de organi-
zações que comporão o Colégio Comunitário
será no dia 16 de setembro, oficiando ao Mi-
nistério Público, aos candidatos e às respecti-
vas organizações.

DAS IMPUGNAÇÕES E RECURSOS
Art. 24. Qualquer cidadão pode apresen-

tar pedido de impugnação de candidaturas, tão
logo homologadas, no prazo de 24 horas, até
o dia 24/09/13, encaminhando solicitação de-
vidamente justificada ao Ministério Público.

Art. 25. Os inscritos que se sentirem le-
sados durante o processo de escolha terão a
oportunidade de apresentar recursos confor-
me calendário abaixo referentes a cada uma
das etapas em questão.

§ 1.º - Os prazos para impugnações e
apresentação de recursos seguirão o
cronograma abaixo:

a) 16/08/13 – Dia para apresentação de
recurso administrativo ao CMDCA sobre anu-
lação de inscrição;

b) 13/09/13 – Dia para apresentação de
recurso administrativo ao CMDCA sobre o re-
sultado da Prova Objetiva e Redação;

c) 24/09/13 – Dia para apresentação de
pedido de impugnação de candidaturas ao
CMDCA;

d) 25/09/13 – Dia para pronunciamento
do CMDCA sobre pedidos de impugnação,
ouvido o Ministério Público.

e) 01/10/13 – Pronunciamento do Minis-
tério Público sobre o Processo de Escolha.

§ 2.º - O conteúdo das possíveis
impugnações apresentadas às candidaturas
terá como fundamento de mérito:

a) Falta dos requisitos exigidos neste
Edital, conforme legislação municipal e fede-
ral:

b) Qualquer fato que impossibilite o can-
didato de exercer a função de Conselheiro Tu-
telar à critério do CMDCA, ouvindo-se o Mi-
nistério Público;

c) Parentesco de candidato até 2.º grau
com integrante do CMDCA e/ou representan-
te do Ministério Público.

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E
TRANSITÓRIAS

Art. 26. Casos omissos a este Edital se-
rão dirimidos pela Comissão Organizadora e
ratificadas pelo Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, é expedido e publicado o presente Edital.

Silvânia, 08 de julho de 2013.
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ANEXO I
CRONOGRAMA DE ESCOLHA DOS
CONSELHEIROS TUTELARES DE

SILVÂNIA/GO

08/07  - Publicação do Edital do Processo de
Escolha dos Membros do Conselho Tutelar
pela Comissão Organizadora, oficiando ao
Ministério Público.
29/07 a 09/8 - Inscrições de candidatos a
membros do Conselho Tutelar, na Sala
Executiva dos Conselhos na sede da
Secretaria Municipal de Desenvolvimento
Social, Praça do Rosário nº 440, centro,
Silvânia-Go, das 08h às 17h (dias úteis).
12/08 - A Comissão de Seleção encaminha
à Comissão Organizadora a relação dos
inscritos.
16/08 - Apresentação de recurso
administrativo ao CMDCA sobre anulação
de inscrição.
20/08 - Publicação da relação dos inscritos pela
Comissão Organizadora, oficiando ao
Ministério Público.
23/08 - Entrega da Matriz da Prova Objetiva
e Redação pela Comissão de Elaboração
de Prova ao Ministério Público para análise e
parecer, copiada à Comissão Organizadora.
26/08 - Publicação do Edital de Convocação
para formação do Colégio Comunitário pela
Comissão Organizadora.
27/08 - Reunião com os candidatos inscritos para
orientações, às 8:30h no Espaço Cultural à Rua
Couto Magalhães S/N, centro, Silvânia-GO.
01/09 - Aplicação da Prova Objetiva e
Redação pela Comissão Organizadora no
CEMS – Colégio Estadual Moisés Santana –
Praça Rui Barbosa nº 01 , centro, Silvânia-Go
com início às 13h e término às 17h.
2 a 13/9 - Credenciamento das Entidades e
Organizações Comunitárias para composição
do Colégio Comunitário.
02/09 - Correção da Prova Objetiva e
Redação pela Comissão de Elaboração de
Prova, oficiando-se à Comissão Organizadora
e ao Ministério Público.
09/09 - Publicação do resultado da Prova
Objetiva e Redação.
13/09 - Apresentação de recurso
administrativo ao CMDCA referente ao
resultado da Prova Objetiva e Redação.
16/09 - Publicação da Composição do Colégio
Comunitário, oficiando-se às organizações e
entidades e ao Ministério Público.
16 a20/9 - Exames médicos e entrevista com
psicóloga e Assistente Social dos aprovados
na Prova Objetiva e Redação de
responsabilidade da Comissão de Seleção.
23/09 - Homologação das candidaturas pela
Comissão Organizadora, oficiando-se ao
Ministério Público.
24/09 - Reunião obrigatória dos candidatos
com a Comissão Organizadora, às 8:30h,
no Espaço Cultural à Rua Couto Magalhães
S/N , Centro, para sorteio dos números de
ordem das entrevistas e de apresentação ao
Colégio Comunitário.
24/09 - Apresentação de pedidos de
impugnação de candidaturas ao CMDCA
por quem possa interessar.
25/09 - Pronunciamento do CMDCA sobre
pedidos de impugnação, ouvido o Ministério
Público.
27/09 - Reunião Pública de apresentação dos
candidatos ao Colégio Comunitário, das 13h
às 17h, no Espaço Cultural à Rua Couto
Magalhães S/N centro, Silvânia-Go, de
responsabilidade da Comissão Organizadora.
27/09 - Escolha dos conselheiros tutelares pelo
Colégio Comunitário: às 17h no Espaço
Cultural,à Rua Couto Magalhães S/N, centro,
Silvânia-GO.
30/09 - Publicação do resultado do Processo
de Escolha pela Comissão Organizadora.
01/10 - Pronunciamento do Ministério Público
sobre o Processo de Escolha.
07/10 - Diplomação e posse dos conselheiros
tutelares pelo Prefeito Municipal no Salão
Paroquial.
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Realizada em Silvânia a primeira Conferência Municipal de Meio Ambiente
As Secretarias de Agricul-

tura e do Meio Ambiente rea-
lizaram no dia 5 de junho a 1ª
Conferência Municipal do
Meio Ambiente. O evento
aconteceu no Ginásio
Anchieta a partir das 8h30 e
faz parte da 4ª Conferência
Nacional, que discute o desti-
no dos resíduos sólidos nos
municípios.

Estiveram presentes o pre-
feito de Silvânia Zé Faleiro, o
secretário do Meio Ambiente,
Francisco José Tavares, o se-
cretário de Agricultura, Apare-
cido Bueno, o responsável téc-
nico da Emater Silvânia, Pau-
lo Ernesto, o chefe de conser-
vação da Floresta Nacional de
Silvânia, Renato César
Miranda, o presidente da Câ-
mara de Vereadores de
Vianópolis, Samuel Cotrim, o
secretário de Agricultura e

Meio Ambiente de Gameleira
de Goiás, Paulo Sérgio, e o di-
retor do Ginásio Anchieta e
UBEC/CENTAF, Padre Carlos
da Silva.

Participaram da Conferên-
cia alunos de escolas do mu-
nicípio, representantes de es-
colas e outras instituições in-
teressadas. Após a solenidade
de abertura os presentes assis-
tiram a uma palestra ministra-
da pela professora da UFG –
Universidade Federal de
Goiás, engenheira ambiental,
mestre em engenharia do meio
ambiente e doutoranda em ci-
ências ambientais, Karla
Alcione, sobre Política Naci-
onal de Resíduos Sólidos.

MINICURSOS
Após a Conferência os in-

tegrantes se dividiram em qua-
tro minicursos que acontece-

ram simultaneamente na
Promoarte e no Ginásio
Anchieta, foram eles:

Minicurso 01 - Compos-
tagem

A compostagem é um pro-
cesso que pode ser utilizado
para transformar diferentes ti-
pos de resíduos orgânicos em
adubo que, quando adicionado
ao solo, melhora as suas carac-
terísticas físicas, físico-quími-
cas e biológicas.

Responsável:
UBEC/CENTAF.

Local: Ginásio
Anchieta.

Minicurso 02 -
Horta Orgânica em
Garrafa PET Utili-
zação sustentável
de garrafas PET,
para produção de
jardins e hortas

verticais. Uma forma conscien-
te para reaproveitamento de gar-
rafas.

Responsável: Aprendizado
Marista

Local: Ginásio Anchieta.

Minicurso 03 -
Produção e
Customização de
bolsas feitas de
big bag. Big bags
são grandes sacos

Exposição encerra Semana do Meio
Ambiente em Silvânia

Encerrando as atividades
da Semana do meio Ambiente
e da 1ª Conferência Municipal
de Silvânia, as Secretarias de
Meio Ambiente e de Agricul-
tura realizaram no dia 7 uma
exposição com animais
empalhados e materiais produ-
zidos nos minicursos da con-
ferência.

O prefeito Zé Faleiro este-
ve no evento, junto dos secre-
tários de Meio Ambiente e
Agricultura, Francisco
Tavares e Aparecido Bueno,

que foi realizado
durante todo o dia
na feira coberta ao
lado do Estádio
Municipal João
Caixeta (Caixetão)
e recebeu a visita
de alunos de esco-
las e CMEIs do mu-
nicípio.

Foram monta-
das exposições com materiais
do Memorial do Cerrado, da
Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás, ICMBio, Flores-

Prefeito e secretários visitam leito do Caidor
O prefeito Zé Faleiro e os

secretários de Meio Ambiente,
Francisco Tavares, e de Agri-
cultura, Aparecido Bueno, par-
ticiparam no dia 6 de uma visi-
ta às margens do córrego
Caidor, que abastece o muni-
cípio de Silvânia. O evento fez
parte da programação da Sema-
na do Meio Ambiente e da 1ª
Conferência Municipal.

Na visita o prefeito e os se-
cretários detectaram problemas

no leito do rio, conheceram al-
gumas de suas nascentes e visi-
taram a estação de captação de
água da Saneago. Ao final da
visita funcionários da empre-
sa explicaram como funcio-
na a retirada da água do rio e
distribuição para a cidade.

A caminhada começou
às 9h da manhã e percorreu
os principais pontos do rio.
Os secretários agora devem
tomar ações quanto às irre-

gularidades e planejar formas
de reflorestamento de partes
degradadas ao longo de seu
percurso.

utilizado por produtores e fa-
bricantes para armazenamento
de adubos. Utilizando tal ma-
terial para a confecção de sa-
colas ecológicas para compras.

Responsável: PROMOARTE
Local: PROMOARTE.

A prefeitura Municipal de
Silvânia realizou, no dia 20 de
junho, o 1º ‘Arraiá’ da Prefei-
tura, o evento aconteceu na
Praça do Rosário e reuniu
grande público e teve
barraquinhas com comidas tí-
picas, brincadeiras, shows,
danças e leilões.

O Deputado Estadual
Humberto Aidar (PT) esteve
presente no evento e doou
brinquedos para a festa. O
evento é uma iniciativa da Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Social, Habitação
e Apoio à Mulher, com a par-
ceria de todas as outras secre-
tarias da Adminis-
tração Municipal.
A renda da festa
deve financiar
ações da secreta-
ria, liderada pela
primeira-dama
Valéria Faleiro.

Nas apresenta-
ções culturais,
além de cantores
locais o público

‘Arraiá’ da Prefeitura
reúne grande público na
Praça do Rosário

assistiu à quadrilha dos alunos
da APAE- Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais,
dos idosos do Grupo Conviver
e do grande casamento na
Roça, que contou com a pre-
sença do prefeito Zé Faleiro, da
primeira-dama Valéria Faleiro,
do vice Carlos Mayer, secretá-
rios e servidores da prefeitura.

A primeira edição do even-
to foi um sucesso e reuniu
grande número de pessoas.
Esse é um dos objetivos do
prefeito municipal: reavivar as
atividades culturais e sociais
na Praça do Rosário, resgatan-
do assim toda a sua tradição.

Mesa de autoridades na
abertura da Conferência e
participantes de uma das
oficinas.

As crianças se encantaram com a exposição.

ta nacional, Sala Verde do
Aprendizado Marista e dos
trabalhos feitos por alunos dos
minicursos.

A comitiva que participou da visita. Arraiá da Prefeitura: diversão e muito riso.
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Silvânia recebeu no dia 18
a presença do Secretário de
Segurança Pública do Estado
de Goiás, Joaquim Mesquita,
que participou de uma Audi-
ência Pública no Espaço Cul-
tural Juvenal Tavares sobre
segurança em nosso município
e na região.

O prefeito Zé Faleiro este-
ve presente com o vice Carlos
Mayer, além de várias autori-
dades e representatividades
políticas, como a presidente da

Secretário de Estado da Segurança Pública participa de audiência em Silvânia
Câmara Municipal de
Silvânia, Alba Stefânia; o de-
legado de polícia Leonardo
Barbosa; o promotor de justi-
ça Dr. Carlos Luis Wolf de
Pina; o Capitão Antunes e Co-
ronel Custódio, da Polícia
Militar; Jean Carlos, delegado
Regional; Vonaldo Morais,
Presidente do Sindicato Rural
de Silvânia; Jefferson Adriano,
prefeito de Leopoldo de
Bulhões, entre outros.

Na ocasião o secretário fa-

lou com as autoridades e ou-
viu sugestões. A reunião inte-
gra o ciclo de encontros firma-
dos pelos municípios de
Silvânia, Leopoldo de Bulhões
e Caldazinha para discutir a se-
gurança, principalmente nas
zonas rurais. Joaquim anun-
ciou a entrega de uma viatura
para o patrulhamento rural da
região.

A Prefeitura Municipal,
por meio de sua Secretaria de
Saúde, está realizando a refor-
ma de três unidades da Estra-
tégia de Saúde da Família
(ESF), em um investimento de
quase 150 mil. As in-
tervenções incluem:
troca de piso, pintu-
ra, ampliações, parte
paisagística e exter-
na, além de outras
ações.Segundo o se-

Três unidades de ESF são reformadas
cretário de Saúde,
Aladino Darelli
Júnior, as reformas
devem durar 60 dias
nas unidades dos
ESF’s: 07 – Bairro

Maria de Lourdes, 01
– Centro e 05 – Park
Anchieta.

Para as reformas
nos postos do Centro
e do Park Anchieta os

atendimentos foram unifica-
dos e transferidos para a anti-
ga sede do SAMU (nos fun-
dos do hospital). Já na unida-
de do Maria de Lourdes os tra-
balhos foram segmentados
para que os atendimentos con-
tinuassem normalmente na
unidade.

O prefeito Zé Faleiro este-
ve no dia 25 com o reitor da
UNIEvangélica, Carlos
Hassel, para assinatura do con-
vênio entre aquela instituição
de ensino e a Prefeitura de
Silvânia, beneficiando univer-
sitários da cidade.

Esta é a segunda vez que o
convênio é realizado
entre as duas institui-
ções. A bolsa será de
50%, mais 8% para
aqueles que realiza-
rem o pagamento de
suas faturas em dia. A
validade do benefício
parte de janeiro des-
te ano, sendo assim a
universidade se com-
promete a ressarcir os

Prefeitura assina convênio
com a UniEvangélica

estudantes que já realizaram os
pagamentos sem o desconto.

A próxima etapa é acertar
a documentação dos alunos
necessária e a aprovação da
análise socioeconômica junto
à universidade. Novas infor-
mações sobre o processo se-
rão divulgadas em breve.

Aconteceu nos dias 17 e
18  de junho a IX Conferên-
cia de Assistência Social de
Silvânia. A solenidade de
aber tura  aconteceu na
AABB – Associação Atléti-
ca do Banco do Brasil, no
dia 17, e contou com a pre-
sença  do prefe i to  Zé
Faleiro, da Primeira-Dama
Valéria Faleiro, entre outras
autoridades.

Durante todo o dia 18 o
evento continuou com estudos
e discussões. A Conferência é
uma parceria da Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-

to Social Habitação e Apoio à
Mulher e o CMAS – Conse-
lho Municipal de Assistência
Social.

O prefeito Zé Faleiro fa-
lou da importância do traba-
lho desempenhado pela se-
cretaria em nossa cidade e
que um de seus objetivos é
trabalhar pelas pessoas que
precisam desse tipo de as-
sistência e que “o grande de-
safio é tirar essas pessoas
desses programas sociais”.

Já a Primeira-Dama Va-
léria Faleiro destaca o em-
penho da equipe da secre-

Secretaria e Conselho de Assistência Social realizam IX Conferência
taria na execução dessas ati-
vidades e na própria reali-
zação da Conferência. O Ir.
Davi Nardi, presidente do
CMAS, declarou aberta a
Conferência e todos assisti-
ram a uma palestra minis-
trada pela Assistente Soci-
al e Coordenadora do Pro-
grama Bolsa Família em
Goiás, Denise Borges.

Após essa Conferência,
acontece a Conferência Es-
tadual, prevista para 03 a 05
de setembro, e a Conferên-
cia Nacional, de 16 a 19 de
dezembro.

Mesa de autoridades na
audiência pública no Espaço

Cultural Juvenal Tavares.

Imagens dos três postos de
saúde que estão sendo
reformados: quase 150 mil
investidos em saúde.

Prefeito e reitor: parceria.

Um bom público prestigiou a IX Conferência de Assistência Social
de Silvânia.
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OPERAÇÃO SOJA NA COMUNIDADE EM GOIÁS

Caminhão itinerante da FMC leva experiência sensorial pelo universo
da soja por todo o Brasil

Serão percorridos 12 estados, 59 cidades e 18.5 mil quilômetros;
Jataí, Formosa, Cristalina, Pires do Rio, Catalão, Uruaçu, Silvânia, Piracanjuba, Edéia e Rio Verde serão contempladas

A soja já é um hábito na
alimentação dos brasileiros,
por seus benefícios para o or-
ganismo: diminui os efeitos da
menopausa, combate o câncer
e retarda o envelhecimento.
No agronegócio, os produto-
res devem obter boa rentabili-
dade no plantio da cultura na
safra 2013/2014 e este ano, é
esperado que o País seja o
maior produtor de soja mun-
dial.  Diante desse cenário re-
levante, a FMC Agricultural
Solutions realiza a Operação
Soja, que consiste em um ca-
minhão itinerante que levará
para a comunidade uma expe-
riência sensorial pelo ciclo de
desenvolvimento da cultura.

Em Jataí, a ação foi reali-
zada (10 a 16 de junho – Ex-
posição Agropecuária de
Jataí), na cidade de Formosa
em parceria com a  Tche pro-
dutos Agrícolas (18 de junho
- em frente a Churrascaria La
Palma), Cristalina (20 de ju-
nho – Ação Agrícola), Pires do
Rio (21 de junho –
Herbicampo), Catalão (24 de
junho – Agrosuporte), Uruaçu
(4 de julho – Parque das Ex-
posições), Silvânia (5 de julho
– Herbicampo), Piracanjuba (8
de julho – Spaço Agrícola),
Edéia (9 de julho – Agro Edeia
Produtos Agropecuários) e
Rio Verde (10 de julho – Nova
Safra Produtos). A Operação
Soja foi lançada em Campinas
no dia 3 de junho e o término
está previsto para 11 de setem-
bro, em Xanxerê (SC). O ca-
minhão percorrerá 12 estados,
59 cidades e 18.5 mil quilô-
metros nas principais cidades
produtoras de soja do País.

Por meio de sentidos e per-
cepções, as pessoas entrarão
no caminhão e vivenciarão na
prática “como ser uma soja na
lavoura” que passa por altas
temperaturas, rajadas de ven-
tos e excessos de chuvas. 
“Além dessa experiência úni-
ca, o projeto também tem o

objetivo de orientar as pesso-
as sobre principais doenças da
cultura com orientações de
manejo e soluções
tecnológicas para melhorar a
qualidade e a produtividade
nas lavouras”, destaca Flavio
Centola, Gerente Fungicidas
FMC.

 
Segurança e Sustentabi-

lidade
A FMC preza pela seguran-

ça e sustentabilidade e na Ope-
ração Soja essas premissas es-
tão presentes. O caminhão
conta com a estrutura de ação
e a carroceria de alumínio, que
são matérias recicláveis. As
estações internas foram produ-
zidas em  painéis de madeira
de origem certificada com
lâmpadas de led e movido a
biodiesel. A parte de seguran-
ça conta com extintores de in-
cêndio, luz e saídas de emer-
gências e sensores sonoros que
detectam a fumaça. Para emer-
gência, a estrutura conta com
dois geradores.

Cidades contempladas
Campinas (SP); Água boa

(MT); Araguari – (MG);
Arapotí – (PR); Balsas –
(MA); Cachoeira do Sul –
(RS); Campo Mourão – (PR);
Campo Novo do Parecis –
(MT); Campo Verde – (MT);
Canarana (MT) - Carazinho –
(RS); Cascavel – (PR);
Catalão – (GO); Cerejeiras –
(RO); Chapadão do Sul –
(MT); Cornélio Procópio –
(PR); Cristalina – (GO); Edéia
– (GO); Erechim – (RS); For-
mosa – (GO); Franca – (SP);
Ijuí – (RS); Irati –(PR); Jataí
– (GO); Lagoa vermelha –
(RS); Londrina – (PR); Lucas
do Rio Verde – (MT);  Luis
Eduardo Magalhães – (BA);
Mangueirinha – (PR);
Maracajú (MS); Nova Mutum
– (MT); Palmeira das Missões
– (RS); Palotina – (PR); Pas-
so fundo – (RS); Pato Branco

– (PR); Pilar do Sul – (SP);
Piracanjuba – (GO); Pires do
Rio – (GO); Ponta Grossa –
(PR); Ponta Porã – (MS); Por-
to Nacional – (TO); Campos
de Julio (MT); Sapazel (MT);
Primavera do Leste – (MT);
Querência – (MT); Rio Bri-
lhante – (MS); Rio Verde –
(GO); Rondonópolis – (MT);
São Gabriel – (RS); Seberi –
(RS); Sidrolândia – (MS);
Silvânia – (GO); Sinop –
(MT); Sorriso – (MT);
Uberaba –(MG); Unaí –
(MG); Uruaçu –(GO); Vilhena
– (RO); Xanxerê – (SC).

 
Produtos
LOCKER
Fungicida para a cultura de

soja - Locker, a mais comple-
ta solução para controle das
principais doenças da cultura,
desenvolvido para controle da
Ferrugem Asiática da Soja,
Oídio Antracnose, Mancha
Alvo e Doenças de Final de
Ciclo. Locker é o fungicida
com formula exclusiva FMC
e 3 modos de ação com um
excelente balanço entre os in-
gredientes ativos.

GALILEO XL
FMC traz o novo fungicida

Galileo XL para ajudar os agri-
cultores no controle da ferru-
gem asiática. O GALILEO XL
atua por meio de dois meca-
nismos de ação. Sua
translocação e efeito preven-
tivo conferem a cultura da soja

um eficiente controle da fer-
rugem asiática, com excelen-
te residual. Outro ponto de
destaque é a seletividade de
Galileo XL para a cultura.

 
Sobre a FMC
A FMC Corporation é

uma companhia química ame-
ricana que atua globalmente
há mais de um século com so-
luções inovadoras, aplicações
e produtos de qualidade nos
diversos setores como agríco-
la, industrial, ambiental e de
consumo. A empresa empre-
ga cerca de cinco mil e sete-
centas pessoas e está presen-
te em 34 países. Em 2012, a
FMC teve seu faturamento
anual de aproximadamente
US$ 3,7 bilhões e opera seus
negócios em quatro segmen-
tos: FMC Agricultural
Solutions, FMC Health and
Nutrition, FMC Minerals e
FMC Peroxygens.

No Brasil, a FMC
Agricultural Solutions, uma
das principais empresas do
segmento de defensivos agrí-
colas do País, está sediada em
Campinas (SP). Com uma ex-
tensa linha de produtos para
controle de  pragas, plantas
daninhas e doenças em cultu-
ras como algodão,
arroz, batata, café, cana-de-
açúcar, citros, milho, soja, ta-
baco, tomate, entre outras, a
FMC vem reforçando sua po-
sição no mercado de produtos

voltados ao cultivo de grãos,
HF, Café e Citrus. 

Com faturamento anual de
US$ 741 milhões em 2012, a
FMC Agricultural Solutions
é focada em nichos de mer-
cado nos quais a liderança é
conquistada por meio de in-
vestimentos em pesquisa, ori-
entação ao cliente, novas
tecnologias, segurança e,
principalmente, em pessoas
motivadas e predispostas em
se inovar e se superar. Até
2014, a empresa lançará mais
de 40 novos produtos, cujos
registros já estão em anda-
mento. A expansão do
portfólio faz parte dos inves-
timentos da empresa em
tecnologia em prol de melhor
rentabilidade na produção
agrícola. Dentro de quatro
anos, a empresa visa dobrar
seu faturamento anual.

A empresa se destaca por ser 
ágil, dinâmica, focada em ante-
cipar as necessidades dos clien-
tes, no resultado dos negócios,
e na sustentabilidade social e
ambiental das comunidades
onde está presente. FMC. Uma
empresa que se propõe sempre
a Fazer Mais pelo Campo e
acredita que o seu sucesso está
no sucesso de todos os elos da
cadeia: clientes, colaboradores
e fornecedores.

Caminhão itinerante da FMC levando experiência sensorial por todo o Brasil.
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Através do Decreto nº 7.514,
de 20 de janeiro de 2012, o Con-
selho Estadual da Cultura determi-
nou o Tombamento da Igreja de
São Sebastião como Patrimônio
Cultural do Estado de Goiás e está
sob a proteção da Secretaria de
Estado da Cultura (Secult Goiás)
para o restauro completo da sua es-
trutura. O Tombamento tem a fi-
nalidade de preservar, os valores
históricos, artísticos,
arquitetônicos, e culturais, garan-
tindo que esses bens não sejam
destruídos ou descaracterizados.

 Depois de décadas sem rece-
ber reparos, o seu estado de con-
servação é muito ruim e por isso
foi interditada pela Defesa Civil e
Corpo de Bombeiros. Os técnicos
da Superintendência de Patrimônio
Histórico e Artístico e da Superin-
tendência de Obras e Recuperação
do Patrimônio da Secult Goiás re-
alizaram vistoria na Igreja de São
Sebastião e constataram que as pa-
redes apresentavam fissuras, trin-
cas e sérios problemas de infiltra-
ção. Essa avaliação aconteceu em
fevereiro de 2011 e deu origem a
um estudo para verificar os valo-
res arquitetônicos, históricos, cul-
turais, artísticos,  simbólicos  e re-
ligiosos. O estudo comprovou que
os elementos originais de sua cons-
trução estão praticamente intactos,

Documento denominado Encarregado das Obras de
Igreja de São Sebastião em C/C com Receitas e
Despesas, datado de janeiro de 1884.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Igreja de São Sebastião antes da
restauração. Foto: Cida Sanches.

A Igreja de São Sebastião: Igreja que nasceu de uma promessa - III

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

o que reforça a sua originalidade,
autenticidade histórica e sua impor-
tância para Silvânia e para o
Patrimônio Cultural do Estado.

A narrativa mais comum sobre
a origem da Igreja de São Sebasti-
ão é que ela surgiu de uma promes-
sa de um rico carpinteiro para que
seus filhos e parentes não fossem
convocados para lutarem na Guer-
ra do Paraguai. Após o fim da Guer-
ra em 1870, teria sido construída por
seus escravos. Contudo, existe um
documento que registra as doações
feitas pela comunidade bonfinense,
entre 1884 a 1920, para ajudar na
sua construção. Esse documento re-
vela que a Igreja só existe graças
aos esforços da população durante
décadas, que promoveu leilões, fes-
tas e doações com a finalidade de
construir a igrejinha. Esses dados
apontam para uma outra versão, a
que a igrejinha foi edificada
gradativamente, com a ajuda finan-
ceira e de trabalho de muitas pes-
soas da cidade. É provável que a
promessa do carpinteiro José da
Costa e Silva tenha sido o fator
motivador da construção, mas não
foi ele sozinho o grande benfeitor e
construtor.

Foram mais de trinta anos de
doações, arrecadações e trabalho
promovidos pela comunidade, em
especial do trabalho de  Manuel
Caetano do Nascimento, que ficou
responsável por mais de três déca-
das em registrar todas as movimen-

tações de
entrada e
saída das
doações e
a p l i c a -
ções de
trabalhos
e realiza-
ções de
leilões re-
ferentes à
Igreja, ou
seja, da
Festa de
São Se-
bas t ião .

Graças ao seu empenho e dedica-
ção o Caderno de Registro, que
hoje pertence a Alessandra Carnei-
ro do Nascimento, é um importan-
te documento sobre a  história da
Igreja e sobre a sociedade
bonfinense. Além das anotações
das doações recebidas e dos gas-
tos com serviços,  materiais e trans-
portes, revela também nomes das
pessoas que viveram nesse perío-
do, como também acontecimentos
que demonstram hábitos e costu-
mes da população nessa época.

 A igrejinha construída no alto
da colina, próxima ao córrego
Lava-pés, passou a ser frequenta-
da pela população bonfinense e lo-
cal para missas, novenas, e em pou-
co tempo transformou-se também
em palco da tradicional Festa de
São Sebastião.

Esse caderno denominado de
Encarregado das Obras de Igreja de
São Sebastião em C/C com Recei-
tas e Despesas, datado de janeiro de
1884, registra as obras e funciona-
mento da Igreja até 16 de julho de
1905. Os relatos abaixo destacam
alguns dos acontecimentos que fo-
ram registrados  no caderno:

♦ Em 20 de junho de 1886 foi
pago ao porteiro do leilão, o senhor
João Inácio a quantia de 3 réis e 200.

♦ Em 12 de  junho de 1886
foi pago ao escravo Pedro a quan-
tia de 1 réis por serviços prestados.

♦ Em 12 de junho de 1886 foi
pago a quantia de 1 réis e 34 por
quatro metros de algodão para for-
ro do altar da Igreja, 7 réis por 2
dúzias de foguetes, 4 réis e 80 por
velas de cebo para os leilões.

♦ Em 03 de agosto de 1886
foi pago ao senhor José de Paulo a
quantia de  1 réis e 92 por 96
adobes.

♦ Em 13 de agosto de 1886,
foi pago a quantia de 15 réis  ao
carpinteiro Fortunato Peixoto dos
Santos por comedorias para os tra-
balhadores que ajudaram a levan-
tar as madeiras cintas e telhas da
Igreja.

♦ Foi pago ao mesmo carpin-

teiro a quantia de 100
réis para a empreitada
da armação da Igreja.

♦ Em 22 de
agosto de 1886, foi
pago ao pedreiro Joa-
quim a quantia de 2
réis e 75 pela cobertu-
ra de partes da Igreja.

♦ Em 22 de
agosto de 1886, foi
pago ao senhor Joa-
quim Braga a quan-
tia de 1 réis por telhas
e outras somas pos-
teriores de 250 te-
lhas, seguida de 260
telhas, e a compra de 400 adobes.

♦ Em 16 de maio de 1897, foi
pago a quantia de 50 réis ao car-
pinteiro Aleixo Gonçalves Guima-
rães pelo feitio do Oratório de São
Sebastião.

♦ Em 20 de junho de 1887,
foi pago a Vicente da Silva  Pontes
a quantia de 30 réis por 20 dias de
trabalho de rebocar e calhar as pa-
redes da Igreja e 10 dias de servi-
ço para Joaquim de Paula para ca-
pinar os arredores da Igreja.

♦ Em  15 de julho de 1887,
foram pagas 2 dúzias de ripas e 50
adobes.

♦ Em 16 de julho de 1887,
foram pagos 22 metros de chita cor
de rosa, 60 metros de algodão para
cortinas da Igreja, 01 carretel de
linha, 08 ramos de flores, 01 quilo
de incenso, 01 garrafa de vinho
para missa.

♦ Em  17 de julho de 1887,
foi pago a Antônio Jacinto Ferreira
por 01 camada de areia.

♦ Em 17 de julho de 1887, foi
pago a Antônio Castro Gomes 01
quilo de velas.

♦ Em 20 de julho de 1887, foi
pago a capina da estrada, 01 quilo
de pólvora, e 2 dúzias de foguetes.

♦ Em julho de 1898, foi pago
a quantia de 55 réis ao pintor Fran-
cisco Perreira Filho pela pintura da
Igreja.

♦ Em 06 de julho de 1898, foi
pago ao capitão Francisco

Bertholdo de Sousa a quantia de
10 réis e 125 por 4 metros de teci-
do para o altar da Igreja.

♦ Em 06 de julho de 1898, foi
pago a quantia de 240 réis a Luísa
de Amorim, pela compra no Rio
de Janeiro de 03 pares de castiçais,
01 caldeirinha, e 01 oratório
esmaltado.

♦ Em 08 de julho de 1898, foi
pago a quantia de 13 réis pela com-
pra de 06 castiçais de latão para a
Igreja.

Os Leilões eram frequentemen-
te realizados como forma de arre-
cadar fundos para a construção e re-
formas que eram necessárias ao lon-
go dos anos. O documento que re-
gistrava as obras da Igreja destaca
a contabilidade dos leilões que fo-
ram realizados durante mais de três
décadas, de 1884 a 1905. o Livro
Registro evidencia que os leilões
aconteciam no mês de julho, mês
da Festa de São Sebastião, e que os
investimentos nas obras da Igreja
se davam no sentido de construir e
também de reformar a Igreja. Nota-
se uma movimentação maior com
serviços como pintura, consertos de
janelas, telhado, enfeites como cor-
tinas, velas, arranjos de flores, e ou-
tros no mês que a festa e os leilões
aconteciam.
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Cine Silvânia é o mais novo projeto do Ponto de Cultura Há Memória
O Cine Silvânia é mais um

projeto do Ponto de Cultura Há
Memória, da Sociedade
Bonfinense de Cultura, volta-
do à cultura cinematográfica. O
projeto inclui uma programação
de projeções durante o mês de
julho no Espaço Cultural
Juvenal Tavares, com o objeti-
vo de difundir cada vez mais a
sétima arte no contexto cultu-
ral da cidade. O nome Cine
Silvânia faz referência ao Es-
paço Cultural, antes chamado
Cine Municipal.

A iniciativa do Há Memó-
ria em Silvânia segue por
parâmetros do audiovisual e da
difusão de seu material produ-
zido, estando neste sentido o ci-
nema dentro de suas demandas
e propósitos. A oficina de Gra-
vação e Edição de
documentário já acontece na ci-
dade e os mesmos integrantes
participam das projeções no
Juvenal, fazendo, ainda, o res-
gate histórico deste espaço que
respira cultura, cinema e arte.

Filmes
- Coração de Tinta – O Li-

vro Mágico;

- Chicago (Musical);
- A Invenção de Hugo

Cabret;
- O Hobbit;
- Valente (Animação);
- Caça às Bruxas;
- Detona Ralph (Animação);
- Os Miseráveis (Musical).

Justificativa dos Filmes
A escolha dos filmes partiu

da preferência por longas com
histórias mais interessantes, ao
mesmo tempo verificando sua
popularidade nos
cinemas. Os gê-
neros foram
mesclados entre
produções musi-
cais, de aventura
e animações.

O projeto não
se habilita a re-
produzir filmes
de conteúdo vio-
lento, terror e
pornográfico.

Classificação
A programa-

ção visa atender
todas as faixas
etárias. Serão

duas sessões por sábado sendo
que a sessão das 17h é sempre
com classificação Livre, desti-
nada a crianças e à família de
um modo geral. Já a segunda
sessão, às 20h, segue uma cen-
sura que varia entre 12 e 14
anos, seguindo as instruções da
própria produção a ser exibida.

Todas as faixas estarão
anexadas no local e na com-
pra das entradas serão solici-
tados documentos que com-
provem a idade.

Por que cobrar?
Seguindo as vertentes do

Ponto de Cultura, o projeto
seria semelhante ao Juvenal
Projeta, ou seja, gratuito à
população. Foi alterado para
a cobrança de um valor sim-
bólico de R$1,00 e toda a
renda será revertida ao Espa-
ço Cultural em investimen-
tos  na  manutenção e
melhoria do local.

Ainda serão comerciali-
zados dentro do evento pro-

Ponto de Cultura Há Memória
é uma iniciativa da Sociedade
Bonfinense de Cultura e faz
parte da Rede dos Pontos de
Cultura do Estado de Goiás, e
tem apoio do Governo Federal
através do MINC - Ministério da
Cultura,  do Governo do Estado
pela Secult - Secretaria de
Estado da Cultura e da
Prefeitura Municipal de Silvânia,
pela sua Secretaria de Cultura.

dutos alimentícios como pi-
poca, chocolate e refrigeran-
tes.
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A onda de protestos que se
espalhou pelo Brasil nos últi-
mos dias sintetiza a insatisfa-
ção do povo brasileiro com as
mazelas impostas ao país pe-
los políticos inescrupulosos
que são a maioria e gozam das
brechas estabelecidas de pro-
pósito no sistema político ela-
borado por eles mesmos. As
reivindicações dos manifes-
tantes são as mais diversas
possíveis e o que se vê repre-
senta a angústia do povo bra-
sileiro com o total descaso do
poder público nas três esferas
de governo com os serviços
públicos de péssima qualida-
de oferecidos à população nas
áreas da saúde, educação, se-
gurança pública, transporte,
habitação, parcelamento do
solo urbano e outros mais, en-
fim, tudo que depende de
boas ações dos políticos, pois

eles só enxergam o lado de
seus apaniguados e nunca o
da comunidade. Chega de
descalabro, chega de tapea-
ção, chega de corrupção,
chega de desmandos, chega
de maus políticos! É hora de
fazer uma verdadeira faxina
na política brasileira, 2014
vem aí.

A ousadia dos atuais polí-
ticos é tão grande que, no iní-
cio dos protestos, alguns
questionaram o que os mani-
festantes estavam reivindi-
cando. Mas a resposta veio
logo com a intensificação e
disseminação dos protestos e
com a não aceitação de parti-
dos, sindicatos ou qualquer
outro tipo de entidades repre-
sentativas, porque o movi-
mento é do povo e não daque-
les que o manipulam.

Pela adesão das multidões
em todos os estados aos pro-
testos que não têm uma lide-
rança definida, percebe-se que

está explícito ali, o que real-
mente o povo não quer, e o que
o povo não quer é: o modelo
de administração que aí está,
fundado exclusivamente no
interesse particular dos pró-
prios políticos, que ao invés
de implementar políticas
públicas em benefício do ci-
dadão brasileiro, prestando
um bom serviço público, be-
neficiam as grandes
empreiteiras e empresários
inescrupulosos que patroci-
nam suas campanhas por
ocasião das eleições e depois
cobram da sociedade um
preço muito alto com obras
e serviços superfaturados
corrompendo os administra-
dores e funcionários, inclu-
sive com a colocação no ser-
viço público dos seus cabos
eleitorais, bem como de seus
parentes. O povo não quer a
corrupção desenfreada que
tomou conta da administra-
ção pública.

O que o povo quer: inves-
timento adequado na saúde
pública, com hospitais bem
equipados, contratação de
bons médicos e pessoal quali-
ficado, bem remunerados; in-
vestimento adequado na edu-
cação, com escolas de quali-
dade e professores respeitados,
bem remunerados e bem qua-
lificados, com pessoal de
apoio em iguais condições;
investimento na segurança
pública, com policiais de
ambas as polícias (civil e mi-
litar) qualificados, bem prepa-
rados, em quantidade necessá-
ria à prestação de um bom ser-
viço, com remuneração condi-
zente  com a função, sem ban-
co de hora; rodovias e vias
públicas, bem construídas,
bem pavimentadas e bem con-
servadas, com pavimentação
de qualidade, bem sinalizadas,
sem pedágio e sem a indústria
da multa. Enfim, o povo quer
um judiciário ágil, célere, bem

estrurado que dê respostas às
demandas da sociedade, um
Ministério Público atuante no
combate aos crimes cometidos
contra a sociedade, principal-
mente a corrupção, quer um
país bem administrado sem a
ganância, a avidez e a estupi-
dez dos atuais políticos, com
raras exceções.

O Brasil não será mais o
mesmo após as manifestações
das ruas, o brasileiro acordou
e não aceita mais imposições
e nem maus administradores e
inescrupulosos. Todo o poder
emana do povo, que o exer-
ce por meio de representan-
tes eleitos, ou diretamente,...
(Parágrafo único do art. 1° da
Constituição da República Fe-
derativa do Brasil, promulga-
da em 05 de outubro de 1988).

Domingos de Souza Lima é
advogado militante em Silvânia
e região, e Presidente do
Conselho da Comunidade de
Silvânia-GO.

Domingos de Souza Lima
Especial para A Voz

Protestos, o gigante acordou!

Há algumas semanas as-
sisti a uma reportagem na te-
levisão sobre lixo nas ruas de
grandes cidades. Repórteres
em várias partes do mundo
mostraram como cada cidade
lida com seu lixo. Chamou-
me a atenção quando um re-
pórter disse que no Japão não
há lixeiras nas ruas. A princí-
pio, achei estranho porque
sempre me preocupou a falta
de lixeiras nas ruas das nos-
sas cidades, sendo que as pou-
cas que existem geralmente
estão danificadas. E logo o
Japão, tão desenvolvido, não
teria lixeiras nas ruas?!

Mas aí veio a explicação:
a ideia é de que cada um deve
ser responsável pelo seu lixo,
e não a administração da cida-
de. E as cidades lá são impe-
cavelmente limpas...

Achei isso fantástico e pen-

Meu lixo
sei o quanto eles, os japone-
ses, estão na nossa frente.

Ando pelas ruas de
Goiânia e fico encabulado
com o quanto a cidade é suja.
As pessoas jogam lixo na rua
como se fosse a coisa mais
natural do mundo – desde pa-
péis de balinha, passando por
tocos de cigarro até latinhas
de refrigerante e cerveja, che-
gando a pneus, sofás, col-
chões velhos...

Andando pelas ruas do
centro de Goiânia à noite,
quando o comércio já está fe-
chado, a cidade se mostra ain-
da mais feia e suja. As portas
das lojas invariavelmente se
apresentam pichadas, com de-
senhos toscos, caracteres sem
sentido, autênticos
hieroglifos que só seus auto-
res entendem. Essas picha-
ções se unem a outras das pa-
redes e muros e a paisagem
fica muito desagradável. Isso
também é lixo. E tudo isso se

reflete na qualidade de vida
dos moradores.

Outro dia vi num hospital
um cartaz com recado para os
pichadores dizendo que a ins-
tituição doa cestas básicas para
obras de caridade se as pare-
des não forem pichadas... As
pareces estavam limpas, mas
de quatro em quatro metros
havia um cartaz...

Cobramos muito dos go-
vernos que ofereçam qualida-
de de vida à população, mas
nos esquecemos de que todos
somos também responsáveis
por isso. É preciso limpar as
ruas? Se ninguém as sujar, nin-
guém precisará limpá-las...

É claro que a questão do
lixo vai muito além do não
sujar.

Quando vou ao shopping
lanchar, me assusta a quanti-
dade de lixo que cada pessoa
produz para um simples lan-
che. Fico pensando se é preci-
so mesmo tantas embalagens!

Canudo embalado, sanduíche
dupla ou triplamente embala-
do, copos descartáveis, guar-
danapos embalados, haja lixo!
E aí jogamos tudo na lixeira e
vamos embora tranquilos por-
que nos livramos do lixo...
Nos livramos mesmo?

Está claro que esse mode-
lo de consumismo que adota-
mos e que nos é bastante cô-
modo já se provou inviável,
insustentável. O fato de o lixo
sair do nosso campo de visão
não quer dizer que ele deixou
de existir. Há poucas semanas
fui confrontado por essa ver-
dade.

A pia da cozinha de casa
entupiu. Tive de ir limpar a
caixa de gordura. Haja estô-
mago!

Desde então, tenho pensa-
do muito no lixo nosso de cada
dia. Está ficando cada vez
mais difícil ignorar esse pro-
blema.

Cabe aos governos implan-

tarem políticas que tratem o
problema com a seriedade que
ele merece? Sem dúvida. A im-
plantação da coleta seletiva de
lixo, por exemplo, deveria ser
lei em todo lugar. Mas não é
só isso.

O cidadão, a pessoa, você,
eu – precisamos mudar nos-
sos hábitos, perder um pouco
de conforto e comodidade e
levar a questão do lixo mais a
sério.

Quer ter uma noção mais
exata do problema? Faça
como vi sugerido num plano
de aula: guarde consigo todo
o lixo que for produzindo ao
longo de um dia. Você vai se
surpreender.

Ah! Pois não é que chegan-
do a Silvânia outro dia reparei
que aqui também tem paredes
pichadas! Nossa, que “pro-
gresso”!

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Esclerose Múltipla

Esc lerose  Múl t ip la
(EM) é uma doença infla-
matória  desmiel inizante
crônica de causa autoimune
e de caráter remitente-re-

corrente, ou seja, surge, de-
saparece e ressurge após
um período indeterminado.
A causa dessa doença ain-
da é desconhecida. É de co-
nhecimento que geralmen-
te  f a to res  gené t i cos  e
ambientais podem desenca-
dear uma reação em que os
anticorpos do próprio orga-
nismo passam a combater a
bainha de mielina – uma
estrutura composta por te-
cido adiposo (lipídio) que
envolve parte dos neurô-

n i o s .
Da í  o
t e r m o
“desmie-
linizan-
te” que
c a r a c -
teriza a
doença.

S a -
b e m o s
que a
pr inc i -
pal fun-
ção de

um neurônio é con-
duzir estímulos elé-
tricos pelo corpo. A
bainha de mielina
tem a função de ace-
lerar esse mecanis-
mo. Como na EM
essa estrutura está
comprometida fica
evidente que os im-
pulsos não vão che-
gar ao local destinado de for-
ma normal. Isso explica sin-
tomas como fraqueza, tre-
mor, alteração de sensibilida-
de, alteração na fala,
deglutição, alteração na mar-
cha, típicos deste problema.
Os sintomas surgem de acor-
do com o local acometido.

Quando o anticorpo ata-
ca a mielina ocorre um pro-
cesso inflamatório no local
e isso provoca as alterações
agudas (que caracterizam a
fase de surto da doença).
Quando a fase inflamatória
cessa há formação de placas
de calcificação no local que
então prejudicará a condu-
ção nervosa. É comum a
presença  de  a l te rações
motoras e sensitivas na EM.

Essa patologia é mais
comum em mulheres jo-
vens entre 20 e 30 anos. A
evolução da doença varia
de pessoa para pessoa. Isso
porque em algumas pesso-
as os surtos ocorrem com
maior frequência e também
porque os anticorpos ata-
cam locais diferentes.

Geralmente o diagnósti-
co é clínico sendo necessá-
rio apenas um exame de
imagem como a Ressonân-
cia Magnética para confir-

Neurônio: célula do sistema
nervoso constituída de corpo e
axônio. É no axônio que há a
bainha de mielina, alvo dos
anticorpos na Esclerose
Múltipla.

mar o problema.
Por vezes, na fase inicial

da EM os sintomas são su-
tis, surgem a qualquer mo-
mento e duram até uma se-
mana. O indivíduo pode sen-
tir por até 2 ou 3 anos sinto-
mas “leves” como pequenas
alterações sensitivas, visão
turva e dificuldade de con-
trolar a urina. Depois, os
sintomas se intensificam e
podem surgir outros mais
perceptíveis como fraqueza,
visão dupla, tremor, altera-
ção do equil íbrio,
parestesias (formigamento)
nas pernas ou em um lado do
corpo e dificuldade de con-
trolar os esfíncteres.

O tratamento objetiva
abreviar ao máximo a fase
aguda da doença e tentar
aumentar o intervalo entre
um surto e outro. Em geral,
f az - se  o  uso  de  cor t i -
costeróides (antiinflama-
tórios) que ajudam reduzir
a intensidade do surto e o
uso de imunossupressores e
imunomoduladores  que
ajudam a espaçar os episó-
dios de recorrência.

Durante a fase de surto
é importante manter o re-
pouso. Já no período de re-
missão da EM a prática de

Representação de um nervo
normal e outro danificado pela
ação dos anticorpos.

Lesões no cérebro de um
portador de Esclerose Múltipla
– são as lesões de cor
esbranquiçada na região
central do cérebro.

exercício, a Fisioterapia e
Terapia Ocupacional irão
auxiliar no trabalho motor
através do uso da muscula-
tura preservada. Exercícios
fisioterapêuticos também
podem auxiliar no contro-
le dos esfíncteres.

Como a EM trata-se de
um problema crônico pro-
gressivo é preciso acompa-
nhamento constante para
retardar  ao máximo sua
evolução e assim garantir
melhor qualidade de vida.
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COMPETÊNCIA
A comunidade silvaniense
tem mais um motivo para

orgulhar-se dos filhos
educados nas escolas deste

município. Trata-se da
Nutricionista Professora

Doutora Lucilene Maria de
Sousa, filha de Inácio
Hugo de Sousa e Ana
Maria das Graças de

Sousa, residentes na fazen-
da Engenho Velho. Lucilene

teve a educação básica na
escola do Engenho Velho, indo posteriormente para o Institu-
to Auxiliadora e finalizando com o ensino médio no Colégio

José Paschoal. Após esse período, Lú Sousa dedicou se
integralmente aos estudos e graduou-se em Nutrição pela

Universidade de Brasília (UnB). Seguiu sua formação
fazendo o mestrado na Universidade Estadual de Campinas

(UNICAMP), em parceria com a UnB. Por fim, fez o douto-
rado pela UnB e concomitantemente uma especialização pela

Fiocruz-Brasília. Após o mestrado, focou sua formação na
área de Saúde Pública. Sua trajetória acadêmica permitiu

tornar-se uma notória profissional, reconhecida no Estado de
Goiás. Atua como docente da Faculdade de Nutrição da UFG
(FANUT-UFG), na área de saúde pública e é coordenadora de
Educação Permanente do CECANE RCO - Centro Colabora-
dor em Alimentação e Nutrição do Escolar da Região Centro-

Oeste. A partir do dia 17 de julho deste ano assumirá a
direção da FANUT após passar por um processo eleitoral.
Parabéns à silvaniense Dra Lucilene, Silvânia se orgulha

desses filhos que reconhecem nossa comunidade e que
contribuem para o nosso crescimento e desenvolvimento.

CENTAF EM FESTA
Parabéns para os futuros Técnicos em Agropecuária que fizeram

aniversário no mês de junho: Wesley Henrique (Silvânia),
Gilberto Puresa (Petrolina de Goiás), Renato Alves (Petrolina
de Goiás), Gui-

lherme Marques
(Petrolina de

Goiás) e Diego
Henrique

(Silvânia). Fazer
aniversário é

amadurecer um
pouco mais e

olhar a vida como
uma dádiva de

Deus. Parabéns!!

TRABALHO EM EQUIPE
Equipe que compõe a Secretaria de Indústria, Comércio e
Agronegócios, em ordem da esquerda pra direita: Luciano Fiorani
(aniversariante do dia 28 de junho) Sidney Soares, Kamilla Braga

e Adriano Mendes.
A Secretaria
promove no dia 17
de agosto a
Escolha da Rainha
e das Princesas da
30° Exposição
Agropecuária e
14° Feira de
Agronegócios de
Silvânia. Na
ocasião haverá o

show do cantor Pedro Soberano. As inscrições estão abertas ate o
dia 17 de julho de 2013 e no dia 19 de julho acontecerá uma pré-
seleção no Galleto’s Bar. Demais informações e inscrições na
Secretaria de Indústria, Comércio e Agronegócios, na sede da
Prefeitura Municipal ou pelo fone (62) 3332-1432, ramal 203 e
204 (falar com Adriano, Kamilla ou Sidney).

SORTE
O grande sorteio do 2° Prêmio da Campanha CDL 2013 Premi-

ado aconteceu na sede da CDL – Câmara de Dirigentes Lojistas
de Silvânia, no dia 13/06, por volta das 11h30, em comemora-
ção ao Dia dos Namorados. O prêmio foi o valor de R$500,00
em compras nos

comércios partici-
pantes e a feliz
ganhadora foi a

senhora Etelvina
Cândido de

Jesus, que havia
comprado no

Supermercado
Fama. O próximo
sorteio será no dia
12/08, também na

sede da CDL, para comemorar o Dia dos Pais e o prêmio será
mais R$ 500,00 em compras nos comércios participantes. Não

deixem de participar e concorrer aos próximos prêmios.

ESTREANTE
Ele está em seu primeiro
mandato como vereador, mas
já mostrou que é do ramo.
Luis da Van ganhou esse
apelido como motorista da
Secretaria de Saúde que
levava pacientes para
Goiânia praticamente todos
os dias, sempre tratando a
todos com gentileza e
paciência. Casado com a
professora Márcia Tristão,
tem dois filhos e fez aniver-
sário no dia 27 de Junho,
quando completou 44 anos!
Parabéns!

FOFURA
Essa coisinha fofa da foto é Ana Carolina, filha de
Rodrigo Batista da Silva e de Elisângela Guima-
rães. A gatinha completou um aninho no dia 25 de
junho. E para comemorar reuniu familiares e
amigos no dia 23, em sua residência, na cidade de
Bela Vista de Goiás, para festejarem junto com os
pais e o seu irmão Rodrigo Filho.



18  junho de 2013

Nomeados membros do Conselho Municipal do Meio Ambiente
O prefeito de Silvânia, Zé

Faleiro, assinou no dia 5 de
junho, decreto nomeando os
membros do Conselho Muni-
cipal do Meio Ambiente. A
assinatura e publicação do
decreto se deram durante a
Conferência Municipal do
Meio Ambiente, realizada no
auditório do Ginásio
Anchieta.

O Conselho Municipal de
Meio Ambiente tem a função
de opinar e assessorar o po-
der executivo municipal – a
Prefeitura, suas secretarias e
o órgão ambiental municipal
– nas questões relativas ao
meio ambiente. Nos assuntos
de sua competência, está tam-
bém um fórum para se tomar
decisões,  tendo caráter
deliberativo, consultivo e
normativo. Cabe ao Conse-
lho:

� propor a política
ambiental do município e fis-
calizar o seu cumprimento;

� analisar e, se for o caso,
conceder licenças ambientais
para atividades potencialmen-
te poluidoras em âmbito mu-
nicipal (apenas o conselhos
estaduais de São Paulo e Mi-
nas Gerais possuem essa com-
petência);

� promover a educação
ambiental;

� propor a criação de nor-
mas legais, bem como a ade-
quação e regulamentação de
leis, padrões e normas munici-
pais, estaduais e federais;

� opinar sobre aspectos
ambientais de políticas estadu-
ais ou federais que tenham im-
pactos sobre o município;

� receber e apurar denún-
cias feitas pela população so-
bre degradação ambiental, su-
gerindo à Prefeitura as provi-
dências cabíveis.

Sua composição é paritária,
isto é, parte de seus membros
são indicados pelo chefe do
executivo e parte pela socieda-

de civil. O Conselho Municipal
do Meio Ambiente de Silvânia
ficou assim constituído:

Instituto Chico Mendes da
Biodiversidade

Renato Cesar de Miranda e
Maria Luz Lobo;

Emater
Mara Regia Mendes

Ferreira e Paulo Ernesto Perei-
ra;

UBEC/CENTAF
Denise Braga Gomes e

Dalmir Pereira Nunes;
Corumbá Concessões
Marinez Caetano de Castro

e Paola Cesar Peixoto;
Câmara Municipal
Valdir Rodrigues Lobo e

Paulo Cesar Peixoto;
Secretaria Municipal do

Meio Ambiente
Francisco José Tavares e

Aparecido Bueno Pinto;
Aprendizado Marista
Ricardo Brenner de Sousa e

Sara Cristina Damásio Caval-
cante;

O ano de 2013 promete for-
tes emoções para quem curte mú-
sica sertaneja. E essas emoções
começaram no sábado, 29 de ju-
nho, com a realização do show
da dupla Chrystian e Ralf, no Par-
que Agropecuário do bairro São
Sebastião. O público esteve abai-
xo do esperado pela organização
do evento. Melhor para quem foi:
pôde desfrutar de tranquilidade
para apreciar os cantores e curtir
alguns dos maiores sucessos da
dupla, famosa no Brasil inteiro.
Os comentários nas redes soci-
ais de quem foi destacaram a boa
organização do evento. Novos e

Chrystian e Ralf: um show para matar
saudades!

g r a n d e s
shows es-
tão progra-
mados para
este ano,
especia l -
mente na
30ª Exposi-
ção Agro-
pecuária,
que aconte-
ce em agos-
to e já tem
confirmada
a presença de uma das sensações
da música sertaneja atual: Paula
Fernandes.

Associação dos Mine-
radores

Teofanes José Neto e
Silvério de Oliveira Lobo;

Agrodefesa
Cícero Roberto Campos e

Ludmila de Souza Ramos;

Secretaria de Educação
Maria Eleuza Meirel

Siqueira e Wagner Ferreira Sil-
va; e

Rotary Club
Adair das Dores Batista e

Adair Ferreira e Silva.

Chrystian e Ralf em Silvânia:
velhos sucessos e as belas vozes
de sempre.
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Amai os vossos inimigos. (Mateus,
5:44)

Amar os inimigos

Nosso inimigo é quem prejudica-
nos, não gosta de nós. Não podemos
evitar de ter inimigos. Porém, não de-
vemos ser inimigo dos outros. Jesus
tinha inimigos, no entanto não foi ini-
migo de ninguém. Assim, amar os ini-
migos é o mesmo que amar quem não
nos ama.

O sentido da palavra amor nessa
passagem do Evangelho é diferente.
Não é o sentimento que temos pelas
pessoas queridas. Naturalmente, não
temos a mesma satisfação na presen-
ça de um inimigo como na companhia
de um amigo. Amar o inimigo não é
ter-lhe ternura, simpatia, afeição. Não
tem como dedicar o mesmo espaço no
coração a amigos e inimigos.

Amar o inimigo é ter sentimen-
tos e pensamentos positivos em re-
lação a ele. É não guardar ódio, ran-
cor ou desejo de vingança. É perdoar,
sem pensamento oculto e sem condi-
ções. Desejar-lhe o bem e não o mal.
Alegrar-se, em vez de revoltar-se, com
o bem que lhe aconteça. Socorrê-lo,
se surgir oportunidade. Retribuir o mal
com o bem, sem intenção de humilhá-
lo. Não prejudicá-lo por atos ou pala-
vras. Não dificultar a reconciliação.

Amar o inimigo é sublime práti-
ca da caridade. É a vitória contra o
orgulho e o egoísmo. O Mestre disse:
“Se só amardes os que vos amam, qual
será a vossa recompensa?” (Mateus;
5:46). Amar o inimigo é condição para
encontrarmos a paz. Não há como ter
serenidade se estamos em conflito com
os outros.

Amar o inimigo é um meio de
proteger-nos do mal. Não devemos
contagiar-nos pelas emoções negati-
vas dos outros. É preciso ter a alma

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

O momento é de manifestações, de reivindicar direitos, de fazer valer
a vontade. O povo está nas ruas mostrando que está insatisfeito e

cansado de tanto desmando e abuso. As autoridades, acostumadas a fazer
o que bem entendem, se assustaram e resolveram desengavetar projetos
“esquecidos” nas gavetas durante anos. Souberam dizer não ao que não
interessa ao povo. Querem mostrar serviço. A cobrança tem que continuar
até que tudo tome o rumo correto e as necessidades básicas da população
sejam atendidas. Os jovens que eram acusados de alienados e de viverem
somente ligados aos computadores mostraram que tem esperança de viver
em um mundo melhor e mais digno. Souberam, maduramente, ser objeti-
vos, ordeiros e persistentes. É assim que se muda um país.

* * *

Na vida pessoal de cada um é necessário, de vez em quando, fazer
reivindicações. Quando estamos insatisfeitos precisamos mostrar essa

realidade a quem pode fazer a diferença. Ficar calado, mau-humorado e
triste não permite transformações e mudanças. É preciso ter clareza nos
objetivos e firmeza nas reclamações. O outro só se sente motivado a mu-
dar quando percebe que pode perder alguma coisa que acha importante
continuar mantendo.

* * *

É muito fácil fazer manifestações nas ruas, criticar os outros, exigir
dos filhos um bom comportamento, falar mal dos vizinhos que não se

comportam bem e desmoralizar os políticos que não fazem nada de bom.
Mas será que nós que vivemos criticando temos um comportamento cor-
reto? Será que fazemos tudo que exigimos de nossos filhos? Será que não
damos motivos aos vizinhos para falar de nós? Será que, mesmo não sen-
do políticos, somos bons cidadãos e cumprimos nossas obrigações com a
sociedade? Falar é muito fácil, fazer passeatas não é difícil. Difícil mes-
mo é ser correto, cumpridor dos deveres e honesto em todas as ocasiões.
Faça um exame de consciência e procure ser honesto consigo mesmo. Seja
tão duro consigo quanto é com os outros e procure se corrigir e melhorar.
Tente ser um exemplo para quem convive com você.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

mais nobre, mais generosa, do que o
adversário. A vingança, o mal proce-
der, produzem maior irritação, en-
quanto o bom proceder sensibiliza o
inimigo.

O inimigo é nosso professor. Mui-
tas vezes é ele quem nos mostra nos-
sas imperfeições. A convivência com
o inimigo permitem-nos demonstrar
paciência e resignação.  É uma opor-
tunidade para exercitarmos nossos
sentimentos e de resgatarmos nossas
dívidas do passado. As maldades que
encontramos fazem parte das provas
que temos que suportar. São lições ne-
cessárias para nosso crescimento es-
piritual. Se não devemos queixar das
provas, também não convém reclamar
das pessoas que servem de instrumen-
to dessas provas.

Precisamos exercitar a indulgên-
cia. Precisamos aprender a conviver
com as imperfeições alheias, para que
elas não nos façam sofrer. A Terra é
um planeta atrasado, por isso convi-
vemos com pessoas nervosas, agres-
sivas, maledicentes, egoístas, orgulho-
sas. É necessário entender a vida de
um ponto de vista superior.

Devemos enxergar o inimigo
com misericórdia. Ele é nosso com-
panheiro de luta. Num planeta de ex-
piação e provas, como o nosso, todos
sofremos. É importante vê-lo como
alguém que está doente. O pensamen-
to negativo alimenta a inimizade, en-
quanto a compaixão abre caminho
para a reconciliação.

A prece é um grande recurso
para vencer as antipatias. Orando
pelo inimigo exercitamos nosso senti-
mento. A energia positiva que
direcionamos protege-nos, pois anula
a energia negativa emitida por ele e
pode tocar seu coração. Jesus disse:
“Orai pelos que vos perseguem e ca-
luniam” (Mateus; 5:44).
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Jovens na oficina e em entrevista para o
documentário.

Ponto de Cultura Há Memória produz documentário
sobre a história de Silvânia

Cerca de 15 jovens partici-
pam da oficina de Gravação,
Edição e Publicação em  Acervo
Digital de Vídeo Documentário,
oferecida pelo  Ponto de Cultura
Há Memória. Nela os alunos
aprendem técnicas de gravação
e executam ações práticas para a
produção de vídeos, esta já é a
terceira edição da oficina.

Os encontros acontecem nos
fins de semana na Biblioteca
Municipal Coronel Pirineus e
buscam produzir  um vídeo

documentário sobre a história de
Silvânia a partir de costumes, tra-
dições e lendas. Também são fei-
tas visitas a pessoas que podem

relatar histó-
rias da anti-
ga Bonfim e
que guar-
dam acer-
vos como
fotos, mó-
veis e os
próprios ca-
sarões do

Patrimônio Histórico, toda a par-
te de roteiro e seleção dos cená-
rios para as filmagens é feita pe-
los alunos.

São três
profissio-
nais, contra-
tados pelo
Ponto, que
orientam  e
ministram a
o f i c i n a :  
L i d i a n a
Reis e
Ludielma
Laurentino
integram a

equipe da produtora Panaceia
Filmes, de Goiânia, e com elas
os alunos realizam as gravações
e a edição das imagens;  Gabriel
Godinho é webdesign e orienta
sobre a publicação do material
produzido em meio digital
(internet).

O Há Memória é uma inici-
ativa da Sociedade Bonfinense

de Cultura e tem por objetivo
resgatar a memória histórica de
Silvânia através da produção de
material audiovisual e sua pu-
blicação na internet, como meio
de difusão e acervo da história
da cidade. O projeto integra a
rede dos pontos de cultura do
estado de Goiás sob a coorde-
nação da Secretaria de Estado
da Cultura (Secult) e do Gover-

no Federal, pelo Ministério da
Cultura. Em Silvânia o projeto
também é apoiado pela Prefei-
tura, atra-
vés de
sua Se-
cretaria
de Cultu-
ra, Turis-
mo e Ju-
ventude.

Alguns participantes da oficina reunidos em frente a Igreja do
Bonfim.


